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A  PRESIDENTE  DO  CONSELHO  SUPERIOR  DO  INSTITUTO  FEDERAL  DE
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Art.  1º Aprovar Reformulação do Plano Pedagógico do Curso Técnico de

Nível  Médio em Informática na Forma Subsequente,  na Modalidade à Distância EAD -

Campus Laranjal do Jari, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá

– IFAP.

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Adrielma Nunes Ferreira Bronze
Presidente em exercício do CONSUP



CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM

INFORMÁTICA NA FORMA

SUBSEQUENTE, NA MODALIDADE A

DISTÂNCIA

_____________________

Plano de Curso
_______________________________________

CAMPUS LARANJAL DO JARI

2019



2

MARIALVA DO SOCORRO RAMALHO OLIVEIRA DE ALMEIDA

REITORA

ROMARO ANTONIO SILVA

PRÓ-REITOR DE ENSINO

MARIANA DE MOURA NUNES ALMEIDA

DIRETORA DE ENSINO TÉCNICO

MARIANISE PARANHOS PEREIRA

DIRETORA GERAL DO CAMPUS LARANJAL DO JARI

LUCILENE DE SOUSA MELO

DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ENSINO LARANJAL DO JARI

LUIZ FERNANDO LOBATO SARAIVA

COORDENADOR DO CURSO DE INFORMÁTICA

ANDERSON NASCIMENTO VAZ

ALINE DA CRUZ RIBEIRO

CAIO CÉSAR VIANA ALVES

DIEGO ARMANDO SILVA DA SILVA

EVERTON DE ALMEIDA PINTO

LUIZ FERNANDO LOBATO SARAIVA

MÁBIA NUNES TOSCANO

SUANY RODRIGUES DA CUNHA

COMISSÃO DE REFORMULAÇÃO DO PLANO



3

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

UNIDADE ESCOLAR

CNPJ:10820882/0003-57

Razão Social: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá

Campus: Laranjal do Jari

Nome Fantasia: IFAP

Esfera Administrativa: Federal

Endereço: Rua Nilo Peçanha, nº1.263–Bairro Cajari.CEP:68.909-398

Cidade/UF/CEP: Laranjal do Jari

Telefone: (96)3621-1631

E-mail de contato da coordenação: cogen.jari  @ifap.edu.br  

Site: www.ifap.edu.br

CURSO TÉCNICO

Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação

Denominação  do  Curso:  Curso  Técnico  em  Informática,  na  forma  subsequente,

modalidade à distânciaHabilitação: Técnico em Informática
Turno de Funcionamento: Noturno

Números de Vagas: 40

Modalidade:  A Distância

Regime: Modular

Integralização Curricular: O curso será integralizado em 1 ano e 6 meses

Total de Horas do Curso: 1.454 horas

Horas de Aula: 1. 204 horas

Prática Profissional: 250 horas

 Estágio ou Projeto: 200 horas

 Atividades Complementares: 50 horas

Coordenador do Curso: Luiz Fernando Lobato Saraiva

http://www.ifap.edu.br/
mailto:marlete.costa@ifap.edu.br


4

SUMÁRIO

1 JUSTIFICATIVA..................................................................................................................5

2 OBJETIVOS..........................................................................................................................6

2.1 Objetivo Geral……………………………………………………………………………...6

2.2 Objetivos Específicos………………………………………………………………………6

3 REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO..........................................................................7

4        PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO.................................................................8

5       ÁREA DE ATUAÇÃO..........................................................................................................8

6       ORGANIZAÇÃO CURRICULAR......................................................................................8

6.1 Forma de Organização do Curso.........................................................................................9

6.2 Metodologia………………………………………………………………………………...9

6.3    Matriz Curricular................................................................................................................12

6.3.1 Componentes  Curriculares,  competências,  bases  científicas  /  tecnológicas,  bibliografia

básica e complementares................................................................................................................14

6.4 Prática Profissional.............................................................................................................30

6.4.1 Prática Profissional via Projeto de Pesquisa Aplicado.........................................................30

6.4.2 Metodologia de desenvolvimento do projeto de pesquisa aplicado.....................................30

6.5 Atividade Complementar...................................................................................................32

7 CRITÉRIOS  DE  APROVEITAMENTO  DE  CONHECIMENTOS  E  DE

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES...............................................................................................34

8 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO……………………………..36

9 BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS………………………………39

10 PERFIL DO PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO……………………………………..42

11.1 Pessoal Docente……………………………………………………………………………42

11.2 Pessoal Técnico-Administrativo………………………………………………………….45

11 DIPLOMA………………………………………………………………………………...47

REFERÊNCIAS………………………………………………………………………………...48

ANEXO I - MODELO DE DIPLOMA FRENTE E VERSO..................................................50

ANEXO II - MODELO HISTÓRICO ESCOLAR....................................................................51

ANEXO III – FORMULÁRIO PARA AVERBAÇÃO DE CERTIFICADOS.......................53



5

1  JUSTIFICATIVA

As  novas  tecnologias  e  seu  uso  vêm se  intensificando  dia  a  dia  de  nossa  sociedade,

promovendo, portanto, mudanças comportamentais, sociais e profissionais. Tal cenário tem criado

uma  demanda  no  mercado  nacional  de  Formação  Profissional  em  Nível  Técnico  vem  se

expandindo, pela praticidade, confiabilidade, qualidade e rapidez com que prepara a mão de obra

exigida pelo mundo do trabalho, em consonância com o avanço da tecnologia e do investimento

pessoal. 
No Estado do Amapá percebe-se a necessidade da difusão de conhecimentos inerentes à

área de comunicação e informação, sendo o técnico em informática um profissional capaz de lidar

com o planejamento e pela execução dos processos de manutenção de computadores e operação de

redes, desenvolvimento de aplicativos computacionais, adotando normas técnicas, de qualidade,

segurança do trabalho e preservação ambiental no desempenho de sua função para que os egressos

possam atuar em instituições públicas, privadas de qualquer seguimento por meio da prestação de

serviços autônomos, temporários ou contrato efetivo.
Nesta  perspectiva,  o  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Amapá

(IFAP), campus Laranjal do Jari, em estudo sobre a demanda de cursos técnicos para o estado e na

modalidade  à  distância,  identificou  que  a  área  de  comunicação  e  informação  necessita  de

profissionais com competência e atitude criativa para dar resposta com precisão à especificidade

exigida pelas tecnologias e pelas especificidades da informática.
A educação profissional a distância vem ganhando adeptos em todos os níveis de ensino,

conforme o Decreto 5.622 de 19 de dezembro de 2005 consiste em uma modalidade de ensino em

que a “mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a

utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores

desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos” (BRASIL,2005). Assim, o

professor  passa a  ser  peça fundamental  não só no planejamento e  na elaboração de recursos

didáticos como também durante todo o processo do ensino e aprendizagem.
Dessa  forma,  a  oferta  do  curso  técnico  em  Informática,  na  forma  subsequente,  na

modalidade  a  distância  vem assumindo  o  desafio  de  ser  buscar  cumprir  a  função  de  formar

técnicos em informática no munícipio de Laranjal do Jari desde 14 de dezembro de 2018 conforme

a resolução n° 77/2018/CONSUP/IFAP que aprovou Plano de Curso de Informática.
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Entretanto,  viu-se  a  necessidade  de  reformulação  deste  Plano  de  Curso  com vista  a

realizar ajuste de matriz curricular, ajuste de ementas, ajuste no estágio obrigatório, ajuste na

sistemática de avaliação e demais resoluções vigentes. 
Assim,  presente  documento  trata  do  Plano  de  Curso  Técnico  de  Nível  Médio  em

Informática, na forma Subsequente, Modalidade a Distância, e respalda-se na Lei de Diretrizes e

Bases  da  Educação  –  LDB  nº  9.394/96,  na  Resolução  nº  02/2012/CNE/CEB  que  define  as

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  Profissional  Técnica  de  Nível  Médio;  na

Resolução nº 15/2014/Consup/Ifap que regulamenta os cursos Técnicos de Nível Médio na forma

subsequente  do  Ifap,  e  no  conjunto  de  leis,  decretos,  resoluções,  pareceres  e  referenciais

curriculares  que  normatizam  a  Educação  Profissional  e  Tecnológica  no  sistema  educacional

brasileiro.

 Estará presente também, como marco orientador desta proposta, as decisões institucionais

traduzidas nos objetivos desta instituição e na compreensão da educação como uma prática social,

os quais se materializam na função social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia

do Amapá - IFAP, de promover educação científica tecnológica humanística, visando à formação

integral do cidadão crítico reflexivo, competente,  técnica e eticamente comprometido com as

transformações sociais, políticas e culturais.

2  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral 

Formar profissional  com qualificação para o mundo do trabalho,  que atue na área de

desenvolvimento  de  software,  redes  de  computadores,  suporte,  manutenção,  habilitado  para

acompanhar as constantes mudanças tecnológicas.

2.2  Objetivos Específicos

 Realizar manutenção preventiva e corretiva de equipamentos de informática, identificando

os principais componentes de um computador e suas funcionalidades;
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 Identificar  as  arquiteturas  de  rede  e  analisar  meios  físicos,  dispositivos  e  padrões  de

comunicação;

 Instalar e configurar computadores isolados ou interligados, assim como seus periféricos e

softwares;

 Administrar  sistemas operacionais,  realizando rotinas de manutenção como instalação,

configuração e remoção de programas, utilitários e aplicativos, procedimentos de backup

e recuperação de dados.

 Formar um profissional com noções de empreendedorismo, focado nas oportunidades de

negócios que envolvam as tecnologias abordadas no curso, atendendo às expectativas e

demandas da comunidade local e regional.

 Formar  profissionais  capazes  de  absorver  e  desenvolver  novas  tecnologias,  resolver

problemas e atuar na melhoria dos processos.

3 REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO

O acesso ao Curso Técnico de Nível Médio em Informática, na Forma Subsequente, na

Modalidade à Distância, ocorrerá mediante:

 Processo seletivo: O ingresso nos Cursos Técnicos de Nível Médio, na forma subsequente

será realizada, semestralmente, através de processo seletivo de caráter  classificatório e/ou

eliminatório  de  acordo com edital  vigente  para  ingresso  no  primeiro  período,  ou  por

transferência,  ou  por  reingresso,  conforme estabelecido  no  artigo  5º  da  Resolução  nº

15/2015/Consup/Ifap que trata da Regulamentação da Educação Profissional Técnica de

Nível Médio, na forma Subsequente

  Reingresso: para alunos que tenham trancado a matrícula após ter concluído com êxito o

primeiro período e cuja solicitação de rematrícula tenha sido deferida; estudantes que

tenham trancado matrícula a pelo menos 2 anos e solicitação de deferida; e estudantes

egressos dos cursos técnicos de nível médio do Ifap, submetidos a processo de seleção

conforme estabelecido no edital e de acordo com o disposto nos artigos 8º, 9º e 10º da

Resolução 15/2015/Consup/Ifap.

 Transferência: para estudantes de outros estabelecimentos congêneres, nacionais ou
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estrangeiros  para  o  Ifap,  de  acordo  com  o  disposto  no  artigo  11  da  Resolução

15/2015/Consup/Ifap.

4  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO

Ao final  da  formação  no  Curso  Técnico  de  Nível  Médio  em Informática,  na  forma

subsequente, modalidade a distância, o aluno deverá demonstrar um perfil que lhe possibilite:

 Instalar sistemas operacionais, aplicativos e periféricos para desktop e servidores.

 Desenvolver  e  documentar  aplicações  para  desktop com acesso  a  web e  a  banco de

dados. 

 Realizar manutenção de computadores de uso geral.

 Instalar e configurar redes de computadores locais de pequeno porte.

5 ÁREA DE ATUAÇÃO

O Técnico em Informática poderá atuar:

 Prestação autônoma de serviço e manutenção e suporte de informática;

 Empresa de assistência técnica;

 Instituições  públicas,  privadas  e  do  terceiro  setor  que  demandem  sistemas

computacionais,  desenvolvendo atividades de assessoria,  consultoria  e  treinamento em

Informática;

6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular do Curso Técnico em Informática, na forma Subsequente, na

modalidade EaD, observa as determinações Legais presentes na Lei n° 9.304/1996 (LDB) e aos

dispositivos incluídos pela Lei n° 11.741/2008, as determinações legais presentes nas Diretrizes

Curriculares  Nacionais  para  a  educação  profissional  de  nível  técnico,  nos  Referenciais

Curriculares  Nacionais  da   educação  profissional   de   nível   técnico   e   no   Decreto   nº

5.154/2004,  bem  como  a  Resolução  n º07/2014/CONSUP/IFAP,  que  aprova  a  Instrução
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Normativa  nº  01/2014/CONSUP/IFAP  para elaboração e atualização dos Planos de Cursos

Presenciais e a Distância do IFAP, a Resolução Nº 015/2014/CONSUP/IFAP,  de  02  de  Maio

de  2014,  que Aprova  a  Regulamentação  da  Educação Profissional Técnica  de  Nível  médio

na  Forma  Subsequente  no  âmbito  do  Instituto  Federal  de Educação, Ciência e Tecnologia do

Amapá.

A organização curricular do curso Técnico em Informática,  na forma Subsequente,  na

modalidade  a  distância  observa  um  conjunto  de  componentes  curriculares  que  ao  serem

trabalhados,  encaminham  ao  desenvolvimento  das  competências  que  integram  o  perfil

profissional de conclusão.

6.1  Forma de Organização do Curso

O Curso Técnico em Informática está estruturado em regime semestral com uma Matriz

Curricular  integralizada  por  componentes  curriculares  e  dividido  em três  períodos  letivos. A

aplicação deste dispositivo organiza o Curso em 3 (três) módulos a serem desenvolvidos em

regime semestral, na proporção de um semestre para cada período letivo, totalizando um ano e

seis  meses  de  curso,  com   1.204  horas  aula,  além  de  250  horas  de  prática  Profissional,

distribuídas em: 200 horas de estágio e/ou projeto e 50 horas de  atividades complementares.

Dessa forma, o Curso Técnico em Informática, na forma Subsequente, na modalidade a Distância

apresenta total de 1.454 horas.

6.2 Metodologia

O processo de ensino-aprendizagem constitui-se da construção do conhecimento no qual o

professor e o estudante são agentes participantes na tentativa de compreender, refletir e agir sobre

os conhecimentos. Dessa forma, os estudos à distância ocorrerão por intermédio do contato dos

estudantes com os tutorias e materiais de apoio didático postado pelo professor no Ambiente de

Aprendizagem  (Plataforma  Moodle)  e  encontros  presenciais,  bem  como,  a  realização  das

atividades avaliativas.

Neste sentido, os professores incentivam uma construção do conhecimento do material

didático  e  da  pesquisa,  estimulando  o  estudante  a  participar  de  eventos  científicos  como
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seminários, mesas redondas, colóquios, fóruns, entendendo-se que estas atividades permitem uma

maior aproximação do curso. 

Durante o processo de ensino-aprendizagem os conteúdos serão trabalhados de forma

interdisciplinar,  buscando  um  aprendizado  mais  significativo  onde  o  estudante  irá  adquirir

capacidade de relacionar a teoria e a prática dentro de um universo de conhecimento, experiência

e  situações  profissionais.   Seu  desenvolvimento  técnico-científico  é  enriquecido,  por

questionamentos  e  soluções  inovadoras  aplicadas  a  situações  práticas  ligadas  a  sua  vida

profissional.  A construção  do  conhecimento  e  a  incorporação  de  tecnologias  e  a  adoção  de

práticas pedagógicas contextualizadas atendem as demandas dos processos de produção no que se

refere ao eixo Comunicação e Linguagem. 

As situações de aprendizagem previstas no decorrer do curso têm como eixo integrador a

relação  entre  componentes  curriculares  que  consideram  o  atendimento  das  demandas,

estimulando  a  participação  ativa  dos  estudantes  na  busca  de  soluções  para  os  desafios

encontrados.  

A Educação à Distância (EaD) é uma modalidade de ensino em que o estudante busca na

interação compreender os conteúdos. É um sistema de ensino e de aprendizagem no qual há um

aporte técnico metodológico em função da aprendizagem qualitativa desse indivíduo. Há todo um

fazer  pedagógico  que  atende  as  especificidades  do  estudante  EaD objetivando  a  sua  efetiva

aprendizagem.

Nesta modalidade, a educação pode ocorrer de forma assíncrona1 e síncrona2, quando o

docente e os estudantes encontram-se separados em alguns momentos temporal e/ou fisicamente.

Assim,  é  necessário  que  ocorra  a  utilização  de  ferramentas  tecnológicas  que  ofereçam  ao

estudante o suporte de que ele necessita para aprender neste novo modelo didático-pedagógico.

A Educação  a  Distância  do  Ifap  conta  com ferramentas  de  acesso  à  comunicação  e

informação  e  de  recursos  didáticos  disponibilizadas  no  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem

1 Assíncrono: Comunicação que não ocorre no mesmo instante, como, por exemplo, no caso de troca de e-mails,
fóruns etc.  (MATTAR, 2011).  Aqui temos a categoria mais tradicional do ensino a distância,  em que os alunos
precisam realizar o auto-estudo. Com a metodologia assíncrona, o conteúdo é adquirido com leitura e consulta a
materiais sem a intervenção em tempo real, de um professor ou de outro mediador.
2 Síncrono:  Atividades  que  pressupõem  duas  ou  mais  pessoas  conectadas  ao  mesmo  tempo,  para  interagir
(MATTAR, 2011). Esse tipo de ensino tem a interação em tempo real de um professor ou tutor com os cursistas. Os
alunos assistem às aulas via satélite ou então por videoconferência[/BP] ou comunicam-se por meio de chat. Com
esse método o ensino a distância fica menos “distante”, mas o custo pode subir.



11

(AVA)3,  são  eles:  fórum,  chat,  mural,  mensagem,  materiais  para  downloads,  aulas  e  vídeos,

ampliação do conhecimento com links para acesso e avaliação. Assim, durante a disciplina online

o estudante terá acesso ao chat diário, de forma síncrona, com o professor da disciplina referente

à  aula  anterior.  O  aluno  poderá  também interagir  de  forma  assíncrona  através  de  fórum de

discussão e e-mails.

 Dessa forma, os estudantes terão o percentual de oitenta por cento (80%) da carga horária

com  aula  em  EaD  e  vinte  por  cento  (20%)  de  encontros  presenciais  de  cada  componente

curricular. Conforme determina o artigo 33 da Resolução nº 6, de 20 de setembro de 2012 que

define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. O

desenvolvimento  do  curso  serão  organizados  e  acompanhados  pelo  Coordenador  do  Curso,

obedecendo as seguintes etapas:

Na primeira etapa acontecerá o acompanhamento do processo de aprendizagem, que far-

se-á nos encontros presenciais, em que o professor poderá verificar:

 Se os estudantes estão compreendendo os conteúdos propostos nas unidades didáticas e os

graus de dificuldades existentes; 

 Se os estudantes têm condições de desenvolver ou não tarefas propostas no percurso das

diferentes unidades didáticas;

 Se  os  estudantes  estão  em  condições  de  estabelecer  articulações  contínuas  entre  os

conhecimentos propostos e sua prática cotidiana.

Durante os referidos encontros presenciais, o professor fará anotações das dificuldades e

utilizará métodos de ensino com objetivo de propiciar uma aprendizagem significativa.

A segunda etapa caracterizará pelo estudo a distância,  através do AVA, realizado pelo

contato dos estudantes com os professores, e disponibilização de materiais de apoio didático e a

realização das atividades para atender os critérios de avaliação.

A terceira etapa é a da avaliação que compreende prova presencial e atividades a distância

que serão elaboradas por docente especialista em cada componente curricular do curso.

Diante  do  exposto  a  metodologia  de  trabalho  do  Ifap  está  embasada  no  conceito  de

conhecimento dialético, ou seja, tem-se a concepção de que o conhecimento parte do particular

3 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). É um sistema de software livre, com uma licença com código fonte de 
programa disponível, utilizado em EaD para a disponibilização de conteúdo, realização de atividades, avaliações e 
interação entre alunos e professores. Em inglês a sigla mais comum é LMS – Learning Management System 
(MATTAR, 2011; BARBOSA; MENDES, 2010).
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para o geral, de uma prática social contextualizada para uma prática social reelaborada, passando

da  tese  para  a  antítese  e  chegando-se  a  síntese,  sendo  este  movimento  sempre  refeito,

considerando o estudante como um sujeito ativo na apropriação do conhecimento. Já dizia Paulo

Freire (2005), que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar condições para que ele ocorra.

Sendo o conteúdo, (re) construído pelo sujeito na sua relação com os outros e com o mundo.

Portanto, a organização curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Informática, na

forma  Subsequente,  modalidade  a  Distância,  contempla  um  conjunto  de  componentes

curriculares fundamentado numa visão de áreas afins e interdisciplinares, que encaminharão ao

desenvolvimento das competências estabelecidas, conforme apresentado nos itens.

6.3 Matriz Curricular 

A matriz  curricular  do  Curso  Técnico  em  Informática,  na  forma  Subsequente,  na

Modalidade  a  Distância  observa  um  conjunto  de  componentes  curriculares  que  ao  serem

trabalhados, conduzem ao desenvolvimento das competências que integram o perfil profissional

de conclusão.

Quadro 1 - Matriz curricular do Curso Técnico em Informática, na forma subsequente, na
modalidade à distância.

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA, NA FORMA
SUBSEQUENTE, NA MODALIDADE À DISTÂNCIA

MÓDULO COMPONENTE CURRICULAR
CH

SEMESTRAL
(50 MINUTOS)

CH
SEMANAL

CARGA
HORÁRIA

(60 MINUTOS)

1°

Ambientação  em  Ensino  a
Distância

80 4 67

Português Instrumental 80 4 67

Inglês Instrumental 80 4 67
Ética,  Responsabilidade  Social  e
Ambiental

80 4 67

Manutenção de Computadores 80 4 67

TOTAL 400 20 335
2° Introdução a Programação 120 6 100

Introdução  a  Rede  de
Computadores

80 4 67

Introdução a Banco de Dados 80 4 67
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Programação Web I 80 4 67

Projeto Integrador I 120 6 100

TOTAL 480 24 401

3°

Programação Web II 80 4 67

Programação Móvel 120 6 100

Análise e Projeto de Software 80 4 67

Programação Orientada a Objeto 80 4 67

Serviços de Rede 80 4 67

Projeto Integrador II 120 6 100

TOTAL 560 28 468
CARGA HORÁRIA 

(COMPONENTE CURRICULAR)
1.440 72 1.204

PRÁTICA
PROFISSIONAL

Projeto de redes de computadores e sistema web 100

Projeto de suporte de desenvolvimento de Sistema 100

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 50

TOTAL GERAL DE CARGA HORÁRIA DO CURSO 1.454

Quadro 2 – Distribuição de Carga Horária Presencial e a Distância

COMPONENTE CURRICULAR
CH

PRESENCIAL
(20%)

CH
DISTÂNCIA

(80%)

CH
TOTAL

1°
Módulo

Ambientação em Ensino a Distância 16 64 80

Português Instrumental 16 64 80

Inglês Instrumental 16 64 80
Ética,  Responsabilidade  Social  e
Ambiental

16 64 80

Manutenção de Computadores 16 64 80

TOTAL 80 320 400

2°
Módulo 

Introdução a Programação 24 96 120

Introdução a Rede de Computadores 16 64 80

Introdução a Banco de Dados 16 64 80

Programação Web I 16 64 80

Prática Profissional I 24 96 120

TOTAL 96 384 480
3°

Módulo 
Programação Web II 16 64 80

Programação Móvel 24 96 120

Análise e Projeto de Software 16 64 80
Programação Orientada a Objeto 16 64 80
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Serviços de Rede 16 64 80

Prática Profissional II 24 96 120

TOTAL 112 448 560
TOTAL DE CARGA HORÁRIA 

(COMPONENTE CURRICULAR)
288 1.152 1.400

6.3.1 Componentes Curriculares, competências, bases científicas / tecnológicas, bibliografia

básica e complementares

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo 
Tecnológico:

Informação e Comunicação Período Letivo: 1° Módulo

Componente
Curricular:

Ambientação em Ensino a Distância Carga Horária: 80 horas

Ementa
Concepções  e  legislação  em  EaD.  Ambiente  Virtual  de  Ensino-Aprendizagem.  Ferramentas  para
navegação e busca na Internet. Metodologias de estudo baseadas nos princípios de autonomia, interação
e cooperação.

Competências
 Conhecer as Concepções e legislação em EaD;
 Dominar o Ambiente Virtual Aprendizagem (AVA);
 Conhecer as Metodologias de estudo baseadas nos princípios de autonomia, interação e 

cooperação;
 Compreender a importância do planejamento, comprometimento e da autonomia em cursos a 

distância;
 Conhecer os conceitos, as ferramentas, principais recursos e software da educação à 

distância;
 Aprender técnicas de estudo;
 Conhecer o ambiente AVA e suas ferramentas.

Base Científica e Tecnológica 
I UNIDADE

 Fundamentos da educação à distância;
 Evolução da Sistemática EaD;
 Como estudar em plataforma virtual;

II UNIDADE

 O papel de cada agente da educação 
EaD (Aluno/Tutor/Plataforma);

 Instrumentos e procedimentos de 
avaliação EaD;

 Ambientes de aprendizagem virtual.

III UNIDADE

Regulamentação da EaD no Brasil: concepção 
Legal e determinações de aprendizagem.

Bibliografia Básica
BARBOSA, Rommel Melgaço. Ambientes virtuais de aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2005.
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LIMA, A. Fundamentos e Práticas na EAD. Natal: UFRN – ETEC – Brasil, 2009.
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. Rio de Janeiro: Campus-
Elsevier, 2004.

Bibliografia Complementar
ERCILIA, Maria. A internet. São Paulo: PubliFolha, 2007. (Série Folha Explica – Informática).
MILNER, Annalisa. Como usar o e-mail: seu guia para dominar o computador. São Paulo: Publifolha,
2004.
MONTEIRO, Mario. Introdução à organização de computadores. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
SILVA, C. R. de O. Educação a Distância. 3. ed. Fortaleza: UAB/IFCE, 2009.
WILLIAM BRAGA. Open Office: Calc & Writer. Rio de Janeiro: Alta Books, 2006.
Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 1° Módulo
Componente
Curricular:

Português Instrumental Carga Horária: 80 horas

Ementa

Concepções de língua, linguagem e leitura. A variação linguística. Gêneros, tipos textuais, textualidade.
A argumentação. Leitura e produção de documentos oficiais.

Competências
 Aprimorar e nivelar o desempenho dos alunos em leitura como compreensão e interpretação 

textual; 
 Familiarizar-se quanto a uma visão não-dicotômica entre língua falada e língua escrita.

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Noções de língua e linguagem;
 Variação linguística;
  Concepções de leitura;
 Gêneros e tipos textuais;

II UNIDADE
 O que é texto?;
  Fatores de textualização;
 Concepções de escrita;
 A argumentação;
 Iniciando, desenvolvendo e concluindo 

a argumentação.

III UNIDADE

 As  especificidades  da  linguagem na  redação
oficial;

 Ofícios;  memorandos;  comunicados;  cartas;
avisos;  declarações;  recibos;  carta-currículo;
curriculum  vitae;  relatório  técnico;  contrato;
memorial  descritivo;  memorial  de critérios;  e
técnicas de redação.

Bibliografia Básica
DO CARMO GARCEZ, Lucília Helena. Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever.
2001.
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria.  Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo:
Contexto, 2006.
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Escrever e argumentar. São Paulo: Contexto, 2016.

Bibliografia Complementar
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria.  Ler e escrever: estratégias de produção textual. São
Paulo: Contexto, 2009.
LIMA, A. Oliveira. Manual de redação oficial. Elsevier Brasil, 2003.
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. Parábola Ed., 
2009.
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MEDEIROS,  João  Bosco.  Redação  Científica:  a  prática  de  fichamentos,  resumo,
resenhas.12.ed. São Paulo: Atlas, 2014.
MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2010.

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo 1° Módulo
Componente
Curricular:

Inglês Instrumental Carga Horária: 80 horas

Ementa
Conhecer a Língua Inglesa para utilizá-la como instrumento de acesso às informações pertinentes à área
de atuação profissional,  contemplando as  seguintes  habilidades:  speaking (fala),  listening (audição),
reading  (leitura)  e  writing  (escrita),  de  forma  a  poder  usar  o  idioma  com  propriedade,  clareza  e
expressividade.

Competências
 Desenvolver habilidades da língua inglesa para fins acadêmicos de inglês, em especial, 

referentes à leitura;
 Compreender textos, com aquisição de novos vocabulários.
 Utilizar os conhecimentos de estruturas da língua e estratégias de leitura.

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Vocabulário técnico relacionado à função
desempenhada;

 Técnicas  de  leitura  e  interpretação  de
texto – Skimming, Scanning, Prediction;

 Gêneros discursivos relativos ao trabalho.

II UNIDADE
 Uso dos conectivos na construção de 

sentidos;
 Relação de textos e seus contextos
 Exploração e aquisição de vocabulário.

III UNIDADE
 Produção oral – construção de diálogos voltados

para as demandas da área de informática;
 O  uso  de  estratégias  não  verbais  e  verbais  –

construindo o contexto;
 Produção escrita- correspondências.

Bibliografia Básica
GALLO, Lígia Razera. Inglês Instrumental Para Informática - Módulo I. São Paulo: ICONE,
2008.
MUNHOZ, Rosângela. Inglês Instrumental. Estratégias de Leitura. Módulo I. Programa Profissão, São 
Paulo, 2003.
MURPHY, R. Essencial Grammar in Use. Cambridge: University Press, 1990.

Bibliografia Complementar
DUTRA, D; MELLO, H. A. Gramática e o Vocabulário no Ensino de Inglês: Novas pespectivas. Belo
Horizonte: FALE/POSLIN/UFMG, 2004.
HEWINGS, Martin. Pronunciation tasks. Cambridge: Cambridge University Press, 2002.
LIMA, Denilso De. Gramática de uso a Língua Inglesa. 1°. ed. São Paulo: GEN, 2015.
SHUMACHER, Cristina. Guia de Pronúncia do Inglês para Brasileiros.11° impressão. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2002. Paulo: Disal, 2005.
TORRES, Décio. SILVA, Valéria Alba. ROSAS, Marta. Inglês com textos para Informática. 
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Salvador: Disal, 2001.

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 1° Módulo
Componente
Curricular:

Ética, Responsabilidade Social e Ambiental Carga Horária: 80 horas

Ementa
Conceitos: origem e desenvolvimento do pensamento ambiental.  Responsabilidade na relação com o
meio ambiente e sustentabilidade. Responsabilidade na relação com a comunidade e ações sociais. 

Competências
 Capacidade de desenvolver uma consciência crítica sobre conhecimento, razão e realidade sócio-

histórico-política e ambiental; 
 Compreensão da importância das questões acerca do sentido e da significação da própria 

existência e das produções culturais e ambientais; 
 Percepção da integração necessária entre a filosofia e a produção científica, artística, bem como 

com o agir pessoal e político;
 Promover a responsabilidade e gestão socioambiental dos estudantes

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Conceitos: origem e desenvolvimento do 
pensamento ambiental;

 Filosofia e a ciência;
 O problema da existência;
 Filosofia Política;
 Clube de Roma;
 Conferências Internacionais ambientais;
 Desenvolvimento Sustentável – Relatório 

Bruthland.
II. UNIDADE

 Responsabilidade na relação com o meio 
ambiente e sustentabilidade;

 Prevenção da Qualidade ambiental;
 Mudanças climáticas;

 Gerenciamento  do  impacto  ambiental  e
ciclo  de  vida  dos  produtos  –  uso
sustentável.

III. UNIDADE
 Responsabilidade na relação com a 

comunidade e ações sociais;
 Gerenciamento do impacto das empresas 

na comunidade;
 Investimentos, ações, programas e 

projetos sociais;
 SLA – Sistema de Licenciamento 

Ambiental;
 Sistema de gestão ambiental: ISO 14001e 

ISO 9001;
 Normas de Auditorias ambientais.

Bibliografia Básica
ARANHA, Maria Lúcia de A; MARTINS, Maria Helena P. Filosofando. Introdução à Filosofia. São 
Paulo: Moderna, 2003.
MELO NETO, Francisco P. e FROES, César. Gestão da responsabilidade social corporativa. Rio de 
Janeiro: Qualitymark
PHILIPPI, Arlindo Jr (Coord.). Indicadores de sustentabilidade e Gestão ambiental. São Paulo: 
Manole, 2012.

Bibliografia Complementar
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. Rio de Janeiro: Campus, 2011.
DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: Responsabilidade social e Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2006.
ROBBINS, S. P.; MARCONDES, R. Fundamentos do comportamento organizacional. 8. ed. São 
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Paulo: Atlas, 2009.
KARKOTLI, G.; Aragão, S. D. Responsabilidade social: Uma contribuição à gestão transformadora das
organizações. Petrópolis: Vozes, 2004.
PHILIPPI, Arlindo Jr (Coord.). Curso de Gestão ambiental. 2. ed. São Paulo: Manole, 2015.
Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 1° Módulo
Componente
Curricular:

Manutenção de Computadores Carga Horária: 80 horas

Ementa
Componentes  Básicos  de  um Microcomputador.  Histórico  e  Evolução  dos  Processadores.  Unidade
Central  de  Processamento  e  seus  Componentes.  Histórico,  Evolução,  Tipos  e  Organização  das
Memórias.  Barramentos.  Dispositivos  de Entrada e  Saída.  Montagem e  Configuração de Hardware.
Gerenciador de Partição. Formatação de Computadores e Instalação de Sistema Operacional. Instalação
de Aplicativos. Uso de Antivírus. Técnicas de Manutenção Preventiva e Corretiva.

Competências
 Planejar e coordenar a montagem, a expansão e a configuração de um PC.
 Planejar e preparar o computador para a instalação dos sistemas operacionais e dos programas

aplicativos.
 Organizar atividades de manutenção preventiva e corretiva de hardware e software.
 Identificar  e  relacionar  a  configuração  de  hardware  do  PC  e  preparar  softwares  e  discos

necessários ao processo de instalação dos softwares básicos e aplicativos.
 Instalar o sistema operacional e os programas aplicativos.
 Empregar o uso de antivírus para efetuar atividades de prevenção, detecção e remoção de vírus.
 Conhecer e empregar técnicas de manutenção preventiva e corretiva de hardware e software.

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Cuidados com a Eletricidade Estática;
 Montagem e Configuração de 

Hardware;
 A Montagem Passo a Passo (Roteiro);
 Conhecendo os principais;
 Componentes de um PC;
 Configuração do CMOS Setup.

II UNIDADE
 Criando um Disco de Boot;
 Instalando Sistemas Operacionais;
Criando e Formatando as Partições;

 Instalação de Drivers;
 Instalando os aplicativos de uso geral e 

específico;
 Instalando os utilitários usados para a 

manutenção do PC.
III UNIDADE

 Antivírus;
 O que é um vírus de Computador?
 Instalando um antivírus;
 Detectando e eliminando os vírus;
 Manutenção Preventiva e Corretiva.

Bibliografia Básica
BEZERRA, Ijalde Darlan. Hardware sem mistérios. Ed. Terra, 2004.
VASCONCELOS, Laércio. Como montar, configurar e expandir seu PC. Makron Books, 2001.
ROSCH, Winn L. Desvendando o hardware do pc. Campus, 1993.

Bibliografia Complementar
AMORIM, Rodrigo. Montagem de computadores e Hardware. Brasport. CARMONA, Tadeu. Guia
Profissional Hardware. Digerati Books.
D´ÁVILA, Edison. Montagem, Manutenção e Configuração de Computadores Pessoais. Érica.
FERREIRA, Silvio. Montagem de Micros: para Estudantes e Técnicos de PCs. Axcel Books. MAX, 
Ivan. Treinamento Profissional em Hardware. Digerati Books.
MORIMOTO, Carlos E. Hardware PC: guia de aprendizagem rápida. 3.ed. [s. l.]: Book Express,2005.
VASCONCELOS, Laércio. Manual de manutenção de PCs. Makron Books.
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Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD

Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 2° Módulo

Componente
Curricular:

Introdução a Programação Carga Horária: 120 horas

Ementa
Conceito de Algoritmo. Conceito de programa. Conceitos básicos de linguagens de programação de alto
nível:  Tipos primitivos,  Variáveis,  atribuição,  operadores,  expressões.  Sequenciamento de instruções.
Controle de fluxo de execução: Estruturas de seleção e repetição. Vetores e Matrizes. Introdução aos
tipos estruturados de dados. Entrada e saída de dados. Implementação de programas de pequeno porte.

Competências
 Conhecer uma linguagem de programação para a criação de programas profissionais;
 Conhecer estruturas de linguagem de programação C; 
 Conhecer a Lógica de programação;

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Introdução à Lógica de Programação;
 Conceitos básicos;
 Construção de algoritmos Conceitos básicos

para a construção de algoritmos para 
computadores;

 Formalizando a escrita de algoritmos;
 Variáveis;
 Constantes;
 Comandos de atribuição, entrada e saída de 

dados;
 Operadores aritméticos e expressões 

aritméticas.
II UNIDADE

 Expressões lógicas e estruturas de decisão;
 Operadores relacionais, operadores lógicos 

e expressões lógicas;
 Estrutura de decisão;

 Estruturas de repetição;
 Estrutura de repetição para...faça;
 Estrutura de repetição enquanto...faça;
 Vetores;
 Matrizes.

III UNIDADE
 Introdução à linguagem C; 
 Conceitos básicos;
 Visão geral da linguagem C;
 Variáveis em linguagem C;
 Comando de saída de dados – printf() ;
 Comando de entrada de dados scanf();
 Comentários;
 Expressões aritméticas;
 Estruturas de decisão em linguagem C;
 Expressões lógicas;
 Estruturas de decisão.

Bibliografia Básica
FORBELLONE, André Luiz Villar. Lógica de programação. São Paulo: Makron Books, 2000.
GUIMARÃES, A. M.; LAGES, N. A. C.  Algoritmos e Estruturas de Dados.  Rio de Janeiro: LTC,
1994.
MANZANO,  J.  A.  N.  G.,  OLIVEIRA,  J.  F.  Algoritmos  -  Lógica  para  Desenvolvimento  de
Programação de Computadores. Local: Editora Érica, 2000.

Bibliografia Complementar
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BENEDUZZI, H, M; METZ, J, A.. Lógica e Linguagem de Programação – Introdução ao 
desenvolvimento de Software. Editora do Livro Técnico, 2010.
BORATTI, Isaias Camilo; OLIVEIRA, Álvaro Borges de. Introdução à Programação Algoritmos. 3. 
ed. Florianópolis: Visual Books, 2007.
FARRER, H. et al. Algoritmos estruturados. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.
FORBELLONE, Andre Luiz Villar; EBERSPACHER, Henri Frederico. Lógica de programação: a 
construção de algoritmos e estrutura de dados. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2005.
LOPES, Anita; GARCIA, Guto. Introdução à Programação. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 2° Módulo
Componente
Curricular:

Introdução a Redes de Computadores Carga Horária: 80 horas

Ementa
Introdução a redes de computadores. Meios Físicos de Transmissão de Dados. A arquitetura TCP/IP.
Projeto de redes. Aplicações práticas de redes de computadores. Configuração de redes de computadores.
Serviços Básicos. Configuração de serviços. Cabeamento Estruturado de Redes.

Competências
 Definir os principais tipos de redes;
 Identificar arquitetura de redes;
 Identificar os serviços e funções de servidores e equipamentos;
 Ser capaz proporcionar para um sistema ou ambiente a capacidade de conectividade de 

informações e compartilhamento de recursos e serviços;
Base Científica e Tecnológica

I UNIDADE
 Meios físicos;
 Mídias de transmissão;
 Arquitetura de Redes e Modelo de 

Referência;
 Padrões de Redes;
 Métodos de Transporte;
 Topologias;
 Dispositivos de Redes.

II UNIDADE
 Sistemas de Cabeamento Estruturado;
 Cabeamento;
 Principais componentes do cabeamento 

estruturado;

 Cabeamento horizontal;
 Cabeamento vertical;
 Equipamentos de testes de cabeamento 

estruturado;

III UNIDADE

 Protocolos e Roteamento;
 Conceito de protocolos;
 TCP/IP;
 Roteamento;
 Redes Wireless – WiFi;
 Tipos de Redes sem fio;
 Topologias de redes sem fio.

Bibliografia Básica
KUROSE, J. F; ROSSA, K. W. REDES DE COMPUTADORES E A INTERNET. 5ª EDIÇÃO. 
Editora Pearson / Prentice Hall.
MORIMOTO, C. E. REDES: GUIA PRÁTICO. GDH Press e Sul Editores, 2008.
TORRES, G. Redes de computadores. Novaterra, 2010.

Bibliografia Complementar
COMER, Douglas E. Redes de Computadores e Internet. 4 ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
FOROUZAN, Behrouz A., FEGAN Sophia Chung. Protocolo TCP/IP. 3. ed. Porto Alegre: Mcgrall
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Hill, 2009.
MORAES, Alexandre Fernandes de.  Redes de computadores: fundamentos. 6.ed. São Paulo: Érica,
2008.
SOUSA, Lindeberg Barros. Redes de computadores: dados, vozes e imagem. 7.ed. São Paulo: Érica,
2004.
TANENBAUM,  Andrews  S. Redes  de  computadores:  tradução  americana.  4.  ed.  Rio  de  Janeiro:
Campus, 2003.

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo 2° Módulo
Componente
Curricular:

Introdução a Banco de Dados Carga Horária: 80 horas

Ementa
Banco de Dados (BD). Sistema de Gerência de BD: funcionalidades, módulos principais, categorias de
usuários, dicionário de dados. Modelo relacional: conceitos, restrições de integridade, álgebra relacional,
cálculo  relacional.  Linguagens  SQL:  DDL,  DML,  restrições  de  integridade,  visões,  autorização  de
acesso. Modelagem de dados: etapas do projeto de um BD relacional, modelo Entidade-Relacionamento
(ER), mapeamento ER-relacional. Teoria da Normalização: objetivo, dependências funcionais, formas
normais.

Competências
 Executar análises de problemas, elaborando modelos de soluções em etapas;
 Abstrair do mundo real os dados e estabelecer relação com o virtual, armazenando e projetando 

estruturas de informação forma organizada;
 Desenvolver estruturas e aplicativos para banco de dados;
 Coletar dados;
 Modelar estruturas de banco de dados;
 Montar estruturas de banco de dados;

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Conceitos básicos de Banco de dados;
 (BD) - Abstração de Dados; 
 Modelos de Dados;
 Sistema de gerenciamento de bancos de 

dados (SGBD).
II UNIDADE

 O Modelo entidade-relacionamento 
(MER);

 Construções básicas do MER;
 Extensões do MER; 

 Modelagem de BDs relacionais;
 Linguagens formais de consulta a bancos de dados; 
 Álgebra relacional; 
 Cálculo relacional;

III UNIDADE
 SQL;
 Prática de confecção e execução de consultas SQL;
 Normalização de esquemas de bancos de dados;
 Dependências funcionais;
 Formas normais (1FN, 2FN, 3FN e FN Boyce-
Codd); 
 O processo de normalização;

Bibliografia Básica
GUIMARÃES, C.C. Fundamentos de bancos de dados: Modelagem, projeto e linguagem SQL. 
Editora da Unicamp. 2003.
HEUSER, C.A. Projeto de Banco de Dados. 5. ed.. Editora Sagra Luzatto. 2004.
SETZER, V.W. Banco de dados: conceitos, modelos, gerenciadores, projeto lógico, projeto físico. 
Editora Edgard Blucher, 1989.
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Bibliografia Complementar

DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
FURTADO A.L.; SANTOS, C.S. Organização de Bancos de Dados. Rio de Janeiro: Campus, 
2005.
GARCIA-MOLINA, Hector; Ullman, Jeffrey D. Implementação de sistemas de bancos
de dados. Rio de Janeiro: Campus, 2001.
MONTEIRO. E. Projeto de sistemas e Banco de Dados. Brasport. 2004.
MILANI, André. PostgreSQL – Guia do Programador. Novatec, 2008.
Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 2° Módulo
Componente
Curricular:

Programação Web I Carga Horária: 80 horas

Ementa
Introdução à  Internet  (história  e  evolução).  Protocolos  de  comunicação.  Linguagens  de  marcação e
desenvolvimento  (HTML),  Document  Object  Model  (DOM),  Folhas  de  Estilo  em Cascata  (CSS)  e
JavaScript. Desenvolvimento voltado para o lado cliente. Servidores e serviços para a WEB. Arquitetura
Cliente/Servidor.  Desenvolvimento  voltado  para  o  lado  servidor.  Linguagens  para  o  Lado  Servidor.
Desenvolvimento com PHP, JSP e Python.

Competências
 Editar conteúdo textual e imagético para web sites utilizando linguagens de formatação para 

web, com atenção aos padrões técnicos internacionais vigentes e às expectativas do usuário 
quanto à usabilidade;

 Criar, produzir e aperfeiçoar interfaces estáticas e animadas considerando princípios da 
comunicação visual que permitam adequar a linguagem digital para promover uma experiência 
satisfatória do usuário.

Base Científica e Tecnológica
I. UNIDADE

1. A Internet e a World Wide Web: 
     1.1. Conhecendo a internet; 
     1.2. Serviços básicos disponíveis na Internet;
     1.3. Intranet x Extranet; 
     1.4. Como criar uma página Web? 
     1.5. Elementos de um Projeto de página 
Web. 

II. UNIDADE
2. Hypertext Markup Language - HTML
2.1. Elementos básicos;
2.2. Formatando texto;
2.3. Hyperlinks;
2.4. Imagens;

2.5. Trabalhando com molduras;
2.6. Formulários;
2.7. DHTML.
III. UNIDADE
3. Folhas de Estilo em Cascata - CSS
3.1. Criando uma folha de estilo;
3.2. Opções de estilo CSS;
3.3. Formas de folha de estilo.
4. Java Script:
4.1. Conhecendo o Java Script;
4.2. Escrevendo no documento Hipertexto;
4.3. Manipulando funções;
4.4. Definindo instâncias;
4.5. Interagindo com usuário através de objetos;
4.6. Manipulando janelas e documentos.

Bibliografia Básica
DUCKET, Jon e FERNANDES, Acauan. Introdução à programação Web com HTML, XHTML e 
CSS. Ciência Moderna, 2010.
FLANAGAN, David. JavaScript: o guia definitivo. 4. ed. Bookman, 2004.
MARCONDES. HTML 40 fundamental: a base de programação para Web. Érica, 2005.

Bibliografia Complementar
BOENTE, Alfredo. Programação Web sem mistérios. Rio de Janeiro: Brasport, 2005.
FREEMAN, Eric. Use a cabeça! HTML com CSS e XHTML. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Alta 
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Books, 2008. 
LEWIS, Joseph R.; MOSCOVITZ, Meitar. CSS avançado. São Paulo: Novatec, 2010. 
SILVA, Maurício Samy. HTML 5: a linguagem de marcação que revolucionou a Web. São 
Paulo: Novatec, 2011. 
SILVA, Maurício Samy. Criando sites com HTML: sites de alta qualidade com HTML e CSS. 
São Paulo: Novatec, 2008. 

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 2° Módulo
Componente
Curricular:

Prática Profissional I Carga Horária: 120 horas

Ementa
Leitura e interpretação de textos técnicos, vocabulário técnico, redação técnica. Formatação de Trabalhos
Científicos.  Projeto  de  Suporte  de  Sistemas-com  o  desenvolvimento  de  atividades  de  apoio  ou
assistência  a  sistemas  informatizados:  introdução,  problema  de  pesquisa,  objetivos,  justificativa,
referencial teórico, metodologia, cronograma e referências. Apresentação oral e escrita de projetos. 

Competências
 Compreender os conhecimentos adquiridos em análise e projeto orientado a objetos;

 Operacionalizar infra-estrutura de redes de computadores no projeto a ser desenvolvido;

 Aplicar outros conhecimentos adquiridos pelo aluno ao longo do curso;

 Desenvolver Sistemas Web com acesso a banco de dados.
Base Científica e Tecnológica

I UNIDADE
 Introdução ao Projeto Integrador I
 O que é o Projeto Integrador I;
 Definição das Equipes de Trabalho;
 Apresentação de Propostas de Temas;
 Definição dos Temas das Equipes.

II UNIDADE
 Leitura  e  interpretação  de  textos

técnicos,  vocabulário  técnico,  redação
técnica. 

 Formatação de Trabalhos Científicos

III UNIDADE
 Construção do Projeto de Suporte de Sistemas-

com o desenvolvimento de atividades de apoio
ou assistência a sistemas informatizados;

 Apresentação do Modelo de Projeto;
 Elaboração  do  Projeto  Escrito  (introdução,

problema de pesquisa, objetivos, justificativa,
referencial teórico, metodologia, cronograma e
referências)

 Apresentação e defesa do Projeto.

Bibliografia Básica
CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A.; e SILVA, Roberto da.  Metodologia científica. São Paulo:
Pearson, 2007.
LAKATOS, Eva M. e MARCONI, Marina. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2004.
MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 3.ed., São Paulo : Saraiva, 2008.

Bibliografia Complementar
BAGNO, M.. Pesquisa na escola: o que é, como se faz. 5. ed. São Paulo: Loyola, 2000.
BARROS, A J.P.; LEHFELD, N.A S. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. Petrópolis: Vozes,
1990.
FARACO, C. A. e TEZZA, C. Oficina de Texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.
GARCEZ, L. H. do C. Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo: Martins
Fontes 2002.
KOCHE, J.C. Fundamentos da metodologia científica. Porto Alegre: Edusc/Est/Vozes, 1984.
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Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 3° Módulo
Componente
Curricular:

Programação Web II Carga Horária: 80 horas

Ementa
Introdução  à  Internet  (história  e  evolução).  Protocolos  de  comunicação.  Linguagens  de  marcação  e
desenvolvimento (HTML), Document Object Model (DOM), Folhas de Estilo em Cascata (CSS) e JavaScript.
Desenvolvimento  voltado  para  o  lado  cliente.  Servidores  e  serviços  para  a  WEB.  Arquitetura
Cliente/Servidor.  Desenvolvimento  voltado  para  o  lado  servidor.  Linguagens  para  o  Lado  Servidor.
Desenvolvimento com PHP, JSP e Python.

Competências
 Editar conteúdo textual e imagético para web sites utilizando linguagens de formatação para web, com

atenção aos padrões técnicos internacionais vigentes e às expectativas do usuário quanto à usabilidade;
 Criar,  produzir  e aperfeiçoar interfaces estáticas e animadas considerando princípios da comunicação

visual que permitam adequar a linguagem digital para promover uma experiência satisfatória do usuário.
Base Científica e Tecnológica

I UNIDADE
 JavaScript e interatividade na Web;
 Introdução ao JavaScript;
 Console do navegador;
 Sintaxe básica;
 Exercícios opcionais: fi� xação de sintaxe;
 Interatividade na Web;
 Exercício: validação na busca com JS;
 Funções temporais;
 Exercício: banner rotativo;
 Sugestão para o desafio de pause/play;
 Vários callbacks no mesmo elemento;

II UNIDADE
 CSS Avançado; 
 Seletores avançados; 
 Pseudo-classes; 
 Pseudo elementos; 
 Seletores e pseudo-classes;  

 CSS: border-radius;
 CSS: text-shadow; 
 CSS: box-shadow ;
 Opacidade e RGBA;
 Prefixos; 
 CSS: Gradientes;

III UNIDADE
 PHP: parâmetros e bancos de dados 
 Submissão do Parâmetros com PHP ;
 Listas de definição no Banco de dados e 

             MySQL e phpMyAdmin; 
 Buscas no MySQL com PHP;
 Refinando as buscas com WHERE

Bibliografia Básica

DUCKET, Jon e FERNANDES, Acauan. Introdução à programação Web com HTML, XHTML e CSS. 
Ciência Moderna, 2010.
FLANAGAN, David. JavaScript: o guia definitivo. 4. ed. Bookman, 2004.
MARCONDES. HTML 40 fundamental: a base de programação para Web. Érica, 2005.

Bibliografia Complementar

BOENTE, Alfredo. Programação Web sem mistérios. Rio de Janeiro: Brasport, 2005.
NIEDERAUER, Juliano. Desenvolvendo websites com PHP. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2011. 301 p. 
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ISBN 9788575222348.
POWERS, Shelley. Aprendendo JavaScript. São Paulo: Novatec, Califórnia, USA: O'Reilly, 2010. 407 
p. 
SILVA, Mauricio Samy. HTML5. São Paulo: Novatec, 2011.
SILVA, Maurício Samy. CSS3: desenvolva aplicações web profissionais com uso dos poderosos recursos
de estilização das CSS3. São Paulo: Novatec, 2012. 489 p.

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 3° Módulo
Componente
Curricular:

Programação Móvel Carga Horária: 120 horas

Ementa
Noções de arquitetura de dispositivos móveis. Linguagem de programação para dispositivos móveis.
Projeto de software para dispositivos móveis.

Competências
    • Conhecer a arquitetura de dispositivos móveis e o projeto de software para dispositivos móveis.
    • Desenvolver aplicativos nativos para a plataforma Android.
    • Aplicar os conceitos fundamentais para o desenvolvimento de aplicativos.
    • Utilização de uma plataforma de programação para dispositivos móveis.

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Acessando o ambiente de 
desenvolvimento;

 Criando o primeiro app;
 Tour pelo ambiente de desenvolvimento;
 Inserindo um componente na tela;
 Instalação do aplicativos;
 Emulando no computador;

II UNIDADE
 Desenvolvendo o layout do aplicativo;
 Acessando a área de programação;
 Programando o evento de um botão;
 Testando o aplicativo;

III UNIDADE
 Trabalhando com banco de dados;
 CRUD básico;
 Publicando na Play Store;
 Criando uma conta de desenvolvedor, 

informando os detalhes do app, versões do 
app, classificando o app.

Bibliografia Básica
DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 8. ed. São Paulo: Bookman, 2010.
JOHNSON, Thienne M.  Java para dispositivos móveis:  desenvolvendo aplicações com J2ME. São
Paulo: Novatec. 2007.
LECHETA, Ricardo R. Google Android: aprenda a criar aplicações para dispositivos
móveis com o Android SDK. 3. ed. São Paulo: Novatec. 2013.

Bibliografia Complementar
BORGES JÚNIOR, M. P. Aplicativos móveis: aplicativos para dispositivos móveis usando C#.Net com 
a ferramenta visual Studio.NET e MySQL e SQL Server. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005.
LAWSON, B. Introdução ao HTML 5. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011.
LEE, V.; SCHENEIDER, H.; SCHELL, R. Aplicações móveis: arquitetura, projeto e desenvolvimento. 
São Paulo: Pearson Education: Makron Books, 2015. 328 p.
SILVA, M. S. JQuery Mobile: desenvolva aplicações web para dispositivos móveis com HTMLS, 
CCSS3, AJAX, jQuery e jQuery UI. São Paulo: Novatec, 2012.
TERUEL, E. C. HTML 5. São Paulo: Erica, 2012.
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Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 3° Módulo
Componente
Curricular:

Análise e Projeto de Software Carga Horária: 80 horas

Ementa
Definição de gerenciamento de projeto e processo de software. Fases da gerência tradicional de projetos:
iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle e encerramento. Diagramação UML: conceitos,
aplicações, diagramas de caso de uso e classe. Ferramentas para o gerenciamento de projetos. Gerência ágil
de projetos: conceitos e aplicações.

Competências
 Compreender e analisar a lógica e interação de sistemas de software;
 Capacitar o aluno a analisar e projetar sistemas de software usando a linguagem de modelagem 

unificada (UML) e seus diagramas e métodos ágeis.
 Utilizar ferramentas CASE para projetar sistemas de software.

Base Científica e Tecnológica
I. UNIDADE

 Introdução à engenharia de software;
 Desenvolvimento profissional de software;
 Ética na engenharia de software;
 Estudos de caso;
 Processos de software;
 Modelos de processo de software;
 Atividades do processo;
 Lidando com mudanças;
 Rational Unified Process (RUP).

II. UNIDADE
 Desenvolvimento ágil de software;
 Métodos ágeis;
 Desenvolvimento ágil e dirigido a planos;
 Extreme Programming;
 Gerenciamento ágil de projetos;
 Escalamento de métodos ágeis;

 Capítulo 4 - Engenharia de requisitos;
 Requisitos funcionais e não funcionais;
 O documento de requisitos de software;
 Especificação de requisitos;
 Processos de engenharia de requisitos.

III. UNIDADE
 Modelagem de sistemas;
 Modelos de contexto;
 Modelos de interação;
 Modelos estruturais;
 Modelos comportamentais;
 Engenharia dirigida a modelo;
 Projeto e implementação;
 Projeto orientado a objetos com UML;
 Padrões de projeto;
 Questões de implementação;
 Desenvolvimento open source.

Bibliografia Básica
FILHO, W. P. P. Engenharia de Software: fundamentos, métodos e padrões. 3. ed. São Paulo: LTC, 2009.
PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software. São Paulo: Pearson, 2010.
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson, 2009.

Bibliografia Complementar
BEZERRA, E. Princípio de Análise e Projetos de Sistemas com Uml. 2. ed.: Campus,  2007.
GIMENES, I. M. DE S.; HUZITA, E. H. M. Desenvolvimento baseado em componentes: conceitos e 
técnicas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna. 2005. 
GUEDES, G. UML 2: Guia de consulta rápida. 2. ed.  Novatec, 2005.
JACOBSON, I; Rumbaugh, J.; Booch, G. UML: Guia do Usuário. Segunda Edição Rio de 77 Janeiro: 
Elsevier, 2005.
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MOLINARI, Leonardo. Gerência de Configuração - Técnicas e Práticas no Desenvolvimento do 
Software. Florianópolis: Visual Books, 2007. 

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 3° Módulo
Componente
Curricular:

Programação Orientada a Objeto Carga Horária: 80 horas

Ementa
Herança. Polimorfismo. Encapsulamento. Abstração. Reusabilidade de software. Componentes. Criação
e  uso  de  bibliotecas  de  classes.  Padrões  de  projeto.  Interface  Gráfica  com  o  Usuário.  Exceções.
Relacionamentos  entre  classes:  agregação,  composição  e  especialização.  Persistência  de  dados  e  de
objetos. Prática de programação com alguma linguagem de programação orientada a objetos.

Competências
 Compreender os principais fundamentos da programação orientada a objetos. 
 Aprender técnicas de reuso de software.
  Dominar a utilização de arcabouços básicos de software.
  Desenvolver experiência em projetos de sistemas orientados a objetos sobre a plataforma Java

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Conceitos e mecanismos da 
programação orientada a objetos

 Objetos e classes
 Herança e polimorfismo
 Encapsulamento e Abstração
 Classes abstratas e interfaces 
 Diagramas de classes
 Bibliotecas de classes
 Tipos genéricos 

II UNIDADE
 Técnicas de uso comum em sistemas 

orientados a objetos
 Interface gráfica com o usuário
 Tratamento de exceções
 Coleções
 Persistência de dados e objetos 

(serialização)
  Padrões de projeto

III UNIDADE
 Práticas de Desenvolvimento de Software
 Introdução a práticas/técnicas de 

desenvolvimento orientado a objetos.
 Construção de sistemas de software que 

demonstrem as características básicas da 
orientação a objetos.

Bibliografia Básica
BARNES, D. J. Kölling, M. Programação Orientada a Objetos com Java. Prentice Hall, 2004.
BORATTI, I.C. Programação Orientada a Objetos em Java. Ed. Virtual Books. 2007.
SANTOS, R. Introdução à Programação Orientada a Objetos Usando Java. Campus, 2003.

Bibliografia Complementar
EVARISTO, Jaime. Aprendendo a Programar - Programando na Linguagem C. Rio de Janeiro: Book 
Express, 2004.
DEITEL, H.; DEITEL, P. J. Java: Como Programar. 6. ed. São Paulo: Pearson Brasil, 2005.
LOPES, Anita. Introdução a Programação. Rio de Janeiro, Elsevier, 2002. BATES, Bert. SIERRA, 
RISSETTI, Gerson; PUGA, Sandra. Lógica de Programação e Estrutura de Dados - Com
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Aplicações em Java, Prentice Hall, 2009.
SIERRA, Kathy; BATES, Bert. Use a cabeça - Java. 2. ed. Alta Books, 2007.

Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 3° Módulo
Componente
Curricular:

Serviços de Rede Carga Horária: 80 horas

Ementa
Introdução a protocolos e serviços de rede. Modelo de referência TCI/IP. Principais serviços de redes na
internet. Serviços em redes-cliente servidor. Serviços de redes Wan. Segurança em redes Wi-fi. 

Competências
 Conhecer a importância do compartilhamento de recursos em uma rede de computadores;
 Conhecer os principais recursos que estão sendo utilizados na internet;
 Conhecer as principais aplicações nas redes de computadores;
 Informar ao aluno as portas de comunicação dos protocolos;
 Conhecer a importância da camada de transporte;
 Entender o funcionamento dos protocolos de transporte TCP e UDP;
 Conhecer o protocolo IP;
 Conhecer o sistema de documentos hipermídia, WWW e HTTP;
 Entender as funcionalidades e utilidades do protocolo FTP;
 Entender o funcionamento do DNS;
 Conhecer os protocolos de serviço de e-mail IMAP e SMTP;
 Conhecer os protocolos de acesso remoto Telnet e SSH;

Base Científica e Tecnológica
I UNIDADE

 Introdução a protocolos e serviços de redes;
 Conceitos básicos;
 O crescimento das redes de computadores e a 

internet;
 Compartilhamento de recursos na rede;
 Compartilhamento de serviços na internet;
 Modelo de Referência TCP/ IP ;
 Modelo TCP/IP;
 Camada de aplicação; 
 Camada de transporte; 
 Camada de inter-rede ;
 Camada de host/rede.

II UNIDADE
 Serviços de redes na internet; 
 IPv4 e IPv6 ;
 WWW e HTTP; 
 FTP e DNS; 

 E-mail;
 Acesso remoto;
 Serviços de redes cliente-servidor;
 Gateway;
 DHCP;
 Proxy;
 Firewall.

III. UNIDADE
 Serviços de Redes WAN;
 ATM;
 ADSL;
 Roteamento;
 VPN;
 Segurança em redes Wi-Fi;
 Redes Wi-Fi;
 MAC;
 WEP;
 WPA e WPA2.

Bibliografia Básica
COMER, Douglas E. Redes de Computadores e Internet. 4 ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
DANTAS, Mário. Tecnologias de Redes de Comunicação e Computadores. RJ, Axcel: 2002
TORRES, Gabriel. Redes de Computadores: Curso Completo. RJ, Axcel Books: 2001

Bibliografia Complementar
DERFLER, Frank J. Jr., Guia de Conectividade. Editora Campus, 1991.
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FARREL, Adrian. A Internet e seus Protocolos. 1 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005.
KUROSE, James F. Redes de Computadores e a Internet: uma abordagem topdown. 3. ed. são Paulo:
Pearson Addison Wesley, 2006.
STALLINGS, William. Redes e Sistemas de Comunicação de Dados. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
TANENBAUM, Andrew. Redes de Computadores. 4 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
Curso: Técnico em Informática Forma: Subsequente EAD
Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação Período Letivo: 3° Módulo
Componente
Curricular:

Prática Profissional II Carga Horária: 120 horas

Ementa
Desenvolvimento  de  Projeto  sobre  desenvolvimento  de  software:  conceitos,  introdução,  revisão  de
literatura, metas, resultados e discussões. Elaboração de projetos e relatórios de visitas. Apresentação
oral e escrita de projetos. 

Competências
 Organizar os dados da pesquisa referente ao projeto integrador e/ou artigo científico; 
 Redigir e organizar as observações de execução da pesquisa elegendo procedimentos metodológicos

de análise do material; 
Base Científica e Tecnológica

I UNIDADE
 Introdução ao Projeto Integrador I
 O que é o Projeto Integrador I;
 Definição das Equipes de Trabalho;
 Apresentação de Propostas de Temas;
 Definição dos Temas das Equipes.

II UNIDADE
 Construção  do  Projeto  de  Suporte  de

Sistemas-com  o  desenvolvimento  de
softwarw, com acesso banco de dados;

 Apresentação do Modelo de Projeto;

III UNIDADE
 Implementação do projeto;
 Elaboração de relatórios;
 Elaboração da Apresentação dos Resultados;
 Artigo, Software;
 Apresentação e Defesa Oral e/ou Publicação 

na Internet

Bibliografia Básica
CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A.; e SILVA, Roberto da.  Metodologia científica. São Paulo:
Pearson, 2007.
LAKATOS, Eva M. e MARCONI, Marina. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2004.
MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 3.ed., São Paulo : Saraiva, 2008.

Bibliografia Complementar
BAGNO, M.. Pesquisa na escola: o que é, como se faz. 5. ed. São Paulo: Loyola, 2000.
BARROS,  A J.P.;  LEHFELD,  N.A S.  Projeto  de  pesquisa:  propostas  metodológicas.  Petrópolis:
Vozes, 1990.
FARACO, C. A. e TEZZA, C. Oficina de Texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.
GARCEZ, L. H. do C. Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo: Martins
Fontes 2002.
KOCHE, J.C. Fundamentos da metodologia científica. Porto Alegre: Edusc/Est/Vozes, 1984.
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6.4 Prática Profissional

As atividades de prática profissional quando direcionadas como práticas educativas nas

condições de trabalho proporcionam aos alunos momentos de aprendizagem e a consolidação da

formação profissional.

Nesse  sentido,  a  prática  profissional  prepara  o  aluno  para  sua  inserção  nas  relações

produtivas  do  mundo  do  trabalho,  sendo  um  processo  de  construção  de  saberes,  pois  nos

momentos  de  prática  no  ambiente  de  estágio  o  discente  pode  relacionar  os  conhecimentos

teóricos construídos nos estudos escolares com a realidade profissional vivenciada na prática,

colocando em ação o aprendizado e construindo novos conhecimentos com as situações reais.

Dessa forma, no Curso Técnico em Informática, na forma Subsequente, modalidade EAD

a prática profissional poderá ser exercida por meio de dois projetos de pesquisa aplicados;

 Projeto de redes de computadores e sistema web;

 Projeto de suporte de desenvolvimento de sistema.

6.4.1  Prática Profissional via Projeto de Pesquisa Aplicado

Os discentes do Curso Técnico em Informática na Forma Subsequente, modalidade EAD

podem integralizar sua carga horária de Prática Profissional é através do desenvolvimento de

projetos de pesquisas e/ou extensão de acordo com a Resolução nº 58/2014/CONSUP/IFAP, de

04 de dezembro de 2014. Podendo ser desenvolvido na instituição, comunidades e/ou em locais

de trabalho, objetivando a integração entre teoria e prática, com base na interdisciplinaridade, e

resultando em relatórios sob o acompanhamento e supervisão de um orientador.

6.4.2 Metodologia de desenvolvimento do projeto de pesquisa aplicado

O projeto de pesquisa deverá ter um professor-orientador com no máximo 3 (três) alunos,

podendo o mesmo ser contemplado via editais  internos com bolsas ou editais  externos como

CAPES, CNPQ, SETEC, FAPEAP, dentre outras agências de fomento. 

O trâmite para execução Projeto de Pesquisa Aplicado se dará na sequência:
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O coordenador do curso indica o professor que orientará o aluno, desde que o mesmo

tenha formação compatível e conhecimento técnico na área de atuação;

O professor-orientador  informa a  coordenação  de  curso  o  início  da  prática  conforme

cronograma  de  atividades,  para  que  o  coordenador  tenha  ciência  e  faça  registro  do

desenvolvimento do mesmo.

O coordenador de curso envia o projeto ao Setor de Pesquisa e Extensão com cópia para a

Coordenação do Geral de Ensino, dando ciência da execução da atividade.

Nota: O acompanhamento da execução do projeto deverá ser feito pelo coordenador de

curso que ao final do projeto deverá informar via ofício ao Setor de Pesquisa e Extensão e ao

Departamento de Ensino que o projeto foi executado com êxito e que carga horária (200 horas)

referente  ao  desenvolvimento  dessa  prática  profissional  foram  cumpridas  pela  equipe

componente do projeto.

Para a consecução do Projeto de Pesquisa Aplicado, deverá ser utilizada, no mínimo, a

seguinte estrutura:

a) Introdução;

b) Objetivos;

c) Justificativa

c) Metodologia;

d) Cronograma; 

e) Referências.

A  avaliação  do  Relatório  final  do  trabalho,  ou  seja,  o  projeto  apresentando  seu

desenvolvimento, deverá ser feita por uma banca examinadora, sendo composta pelo orientador,

um professor convidado e o coordenador de curso ou outro professor indicado (artigo 65, §4°,

Resolução n° 015/2014/CONSUP/IFAP);

São mecanismos de acompanhamento e avaliação do projeto de pesquisa:

a) Plano do projeto de pesquisa aprovado pelo professor orientador, devendo conter, no mínimo,

introdução, objetivos, justificativa, metodologia, cronograma e referências;

b) reuniões periódicas do estudante com o professor-orientador.

Os casos omissos serão decididos pelo Setor de Pesquisa e Extensão junto com a

Coordenação do Curso.
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6.5 Atividade Complementar

A complementação na formação técnica é recomendada pelo Ministério da Educação para

o  desenvolvimento  geral  do  profissional.  Nesse  sentido,  as  atividades  complementares

possibilitam o reconhecimento de habilidades e competências dos discentes, inclusive adquiridas

fora do ambiente da Instituição e do curso.

Assim, de modo a permitir uma formação integral, os estudantes do Curso Técnico em

Informática, na forma subsequente, na modalidade à distância devem cumprir um mínimo de 50

(cinquenta) horas de Atividades Complementares em caráter obrigatório, ao longo do curso.

Compreende-se  como Atividade  Complementar  aquela  que  integra  a  carga  horária  do

curso, no que se refere à prática profissional, e que pode ser cumprida pelo estudante de várias

formas,  de  acordo  com  o  planejamento  ajustado  pela  Coordenação  do  Curso  e  critérios

estabelecidos neste Projeto Pedagógico.

O  estudante  deverá  apresentar  comprovante  (originais  e  cópias)  da  realização  destas

Atividades  Complementares,  ao  final  de  cada  semestre  letivo,  conforme  carga  horária

estabelecida na matriz curricular, em datas estabelecidas pela Coordenação de Curso, que também

se responsabilizará pela validação dessas atividades.

A documentação  referente  à  atividade  complementar  deverá  ser  entregue  pelo  aluno

acompanhado de formulário próprio na Coordenação de Curso que, após análise e validação, a

encaminhará à Coordenação de Registro Escolar para registro e arquivo na pasta do discente. A

integralização da carga horária de Atividade Complementar é critério obrigatório para conclusão

do curso.

As  Atividades  Complementares  realizadas  antes  do  início  do  curso,  não  podem  ter

atribuição de créditos,  pois somente serão validadas as atividades desenvolvidas ao longo do

curso  no  qual  o  aluno  estiver  regulamente  matriculado.  Cabe  ressaltar,  que  as  Atividades

Complementares deverão ser desenvolvidas sem prejuízo das atividades regulares do curso.

As Atividades Complementares, integrantes da prática profissional, poderão compreender

a  participação  em palestras,  feiras,  oficinas,  minicursos  (como Palestrante/Monitor/Instrutor),

monitorias, prestação de serviços, estágios não-obrigatório, produção  artística,  ações  culturais,

ações  acadêmicas,   ações  sociais,   desenvolvimento  de projetos  de iniciação científica,  de
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pesquisa  e  de  extensão,  cadastrados  nas  respectivas  pró-reitorias,  em que  o  estudante  possa

relacionar teoria e prática a partir dos conhecimentos (re) construídos no respectivo curso.

São aceitos como atividades complementares:

 Estágio não obrigatório -  A realização de estágio não obrigatório, com remuneração,

devidamente comprovado por documentação emitida pelo local de estágio, poderá ser validado

somente quando a partir de 50 horas realizadas.

 Projetos de Iniciação Científica – As atividades a que se refere este item serão propostas

e desenvolvidas sob a forma de projetos e programas de pesquisa de natureza extracurricular,

mediante  a  participação  do  aluno  nos  mesmos,  visando  a  qualificação  técnica  e  científica.

Consideram-se  também as  apresentações  de  trabalhos  em eventos  científicos,  sob  aforma de

pôster, resumo ou artigo científico.

 Atividades Culturais - Participação de atividades em orquestra, grupo de teatro, grupo de

coral, capoeira ou similares, oferecidas pelo IFAP, outras Instituições de Ensino ou órgãos da

sociedade civil organizada.

 Atividades Acadêmicas – Participação em eventos científicos como ouvinte e/ou atuante

assim como organização de eventos escolares, científicos e culturais no IFAP, como semanas,

jornadas,  exposições,  mostras,  seminários  e  cursos  de  extensão,  participação  em  jornada

acadêmica ou atividades extracurriculares organizadas pela coordenação do curso de Informática

ou áreas  afins,  realizadas  no IFAP ou em outras Instituições de ensino,  pesquisa e extensão;

participação em curso de extensão; Proferir  palestras profissionalizantes;  cursar programas de

aprendizagem ofertados  por  outras  instituições  de  ensino  profissionalizante  ou  de  graduação;

realizar atividades de monitoria relacionadas ao componente curricular.

 Ações Sociais – Realização de atividades sociais, como, por exemplo, a participação em

projetos voltados para a comunidade que promovam melhoria da qualidade de vida, cidadania,

educação, trabalho e saúde, seja na condição de organizador, monitor ou voluntário.

Cada  atividade  complementar  terá  uma  carga  horária  mínima  e  máxima,  conforme

estabelecido no quadro abaixo, não permitindo ao aluno cumprir toda sua carga horária em um só

tipo  de  atividade,  ou  seja,  a  carga  horária  mínima  de  50  (cinquenta)  das  atividades

complementares deverá ser cumprida em, no mínimo, 03 (três) tipos de atividades.
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Quadro 3 – Atividades Complementares

ATIVIDADES
CARGA HORÁRIA

MÍNIMA
CARGA HORÁRIA

MÁXIMA

Visitas técnicas (via coord. ou individual) 03 h 12 h
Participação em programas governamentais
(Ex: menor aprendiz e outros)

30 h 30 h

Atividades  científicas  (participação  em  congressos,
seminários,  palestras,  minicursos,  fóruns,  Workshops,
mostra  científica  e  tecnológica,  feiras  e  exposições,
monitorias)

04 h 20 h

Participação como Ministrante em atividades científicas
e acadêmicas.

2h 20h

Atividades  Esportivas  (torneios,  jogos,  cursos  de
danças,...)

04 h 08 h

Produção  Acadêmica/Científica  (autor  ou  co-autor  de
artigos  publicados  em jornais  e/ou  revistas  científicas,
anais , periódicos, livros ou capítulo de   livros e painéis,
projeto de pesquisa)

04 h 12 h

Cursos  extracurriculares  (línguas,  extensão,
aperfeiçoamento, treinamento,...)

10 h 30 h

Participação  em  atividades  culturais:  filmes,  teatro,
shows, feiras, exposições, patrimônios culturais.

02 h 12 h

Exercício  de  representação  estudantil  nos  órgãos
colegiados da instituição

04 h 16 h

Ações  Sociais:  Participação  em  eventos  sociais  como
monitor, voluntário ou organizador.

04 h 16 h

Estágio não obrigatório 20 h 20 h
Fonte: Coordenação do Curso Técnico em Informática

7 CRITÉRIOS  DE  APROVEITAMENTO  DE  CONHECIMENTOS  E  DE

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES

O aproveitamento de conhecimentos anteriores está de acordo com o Artigo 41 da Lei nº

9.394,  de  20  de  dezembro  de  1996,  artigo  36  da  resolução  CNE/CEB nº  06/2012  e  com a
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Resolução nº 015/2014/CONSUP/IFAP, que trata da Regulamentação da Educação Profissional

Técnica de Nível Médio na Forma Subsequente no âmbito do IFAP.

Entende-se  por  aproveitamento  de  conhecimentos  o  processo  de  reconhecimento  de

componentes curriculares ou módulos cursados em uma habilitação específica, com aprovação no

IFAP ou em outras Instituições de Ensino de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, na

forma subsequente, credenciadas pelos Sistemas Federal e Estadual, bem como em Instituições

Estrangeiras, para a obtenção de habilitação diversa.

O aluno matriculado solicitará à Coordenação de Registro Escolar, em prazo estabelecido

no Calendário Escolar, a dispensa do(s) componente(s) curricular (es)  ou módulo(s), tendo como

base o aproveitamento de estudos anteriores, de acordo com o que estabelece os incisos I e III do

art. 36 da Resolução CNE/CEB nº 06/2012  e a Resolução nº 015/2014/CONSUP/IFAP,  em seus

artigos 33,  34 e  35 que trata da Regulamentação da Educação Profissional  Técnica de Nível

Médio na Forma Subsequente no âmbito do IFAP.

A concessão do aproveitamento de estudo no Curso Técnico em Informática, na forma

subsequente, na modalidade a distância, quando se tratar de componente(s) curricular(es), além

do histórico escolar, é necessário apresentar o programa dos referidos componentes cursados com

aprovação,  com  registro  de  conteúdos  e  carga  horária  total  das  aulas  teóricas  e  práticas,

devidamente autenticado e assinado pela Instituição de origem.

Quando se tratar de módulo(s) o aluno deverá anexar os seguintes documentos:

 Certificado  de  Qualificação  Profissional  de  Nível  Técnico  com  o  histórico  escolar,

conforme estabelece art. 37 e art. 38 da Resolução CNE/CEB nº 06/2012, ou o documento

comprobatório de habilitação do módulo inicial;

 O programa  dos  componentes  curriculares  cursados  com aprovação,  com registro  de

conteúdos e carga horária total das aulas teóricas e práticas, devidamente autenticado e

assinado pela Instituição de origem.

Nos casos em que os documentos são oriundos de instituições estrangeiras, os mesmos

deverão ter traduções oficiais, e o curso deverá ter sua equivalência com os inseridos no cadastro

nacional de cursos de educação profissional  técnica de nível  médio,  aprovada por instituição

autorizada pelo MEC para tal fim.

Tratando-se de aproveitamento de componente (s) curricular (es) ministrado(s) no próprio

IFAP o requerente ficará dispensado do cumprimento da entrega dos documentos da Instituição.
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A análise da equivalência do(s) componente(s) curricular (es) ou módulo(s) será feita pela

Coordenação  de  Curso  observando  a  compatibilidade  de  carga  horária,  bases  científico

tecnológicas  ou  competências/habilidades.  O  tempo  decorrido  da  conclusão  dos  elementos

mencionados acima não poderá ser superior a 02 (dois) anos ao pedido de aproveitamento do

componente ou módulo solicitado no IFAP.

A avaliação da correspondência de estudos deverá recair sobre os conteúdos que integram

os  programas  dos  componentes  curriculares  apresentados  e  não  sobre  a  denominação  dos

componentes  curriculares  cursados.  Serão  aproveitados  os  componentes  curriculares  cujos

conteúdos e cargas horárias coincidirem em, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) com os

programas dos componentes curriculares do respectivo curso oferecido pelo IFAP.

O discente poderá obter dispensa, por aproveitamento de estudos, de, no máximo, 30%

(trinta por cento) da carga horária total dos componentes curriculares do curso, sendo vedado o

aproveitamento  de  estudos  para  componentes  curriculares  em  que  o  requerente  tenha  sido

reprovado.   Não  será  permitida  a  solicitação  de  aproveitamento  de  estudos  para  alunos

matriculados no primeiro módulo do curso, exceto para alunos transferidos durante o período

letivo.

8 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação da aprendizagem dos cursos técnicos, na modalidade EaD, tem como base

legal os princípios da LDB nº 9.394/96 e os demais documentos legais que norteiam a educação

profissional. 

A avaliação,  parte  integrante  do  processo  educativo,  é  entendida  como um constante

diagnóstico  participativo  na  busca  de  um  ensino  de  qualidade,  resgatando-se  seu  sentido

formativo e afirmando-se que ela não se constitui um momento isolado, mas um processo onde se

avalia toda prática pedagógica.

Nesse processo, a avaliação assume as seguintes funções: a diagnóstica que proporciona

informações acerca das capacidades dos alunos em face de novos conhecimentos que irão ser

propostos;  a  função formativa que permite  constatar  se  os  alunos estão de fato atingindo os

objetivos pretendidos; e finalmente a função somativa que tem como objetivo determinar o grau

de domínio e progresso do aluno em uma área de aprendizagem. 
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Essas funções devem ser utilizadas como princípios para a tomada de consciência das

dificuldades, conquistas e possibilidades. Funcionando também como instrumento colaborador na

verificação da aprendizagem, que deve sempre levar em consideração os aspectos qualitativos

sobre os quantitativos.

Nesse sentido, a avaliação da aprendizagem no curso Técnico em Informática, na forma

Subsequente, dar-se-á por meio de diversos instrumentos avaliativos conforme RESOLUÇÃO Nº

53/2019/CONSUP/IFAP, SEÇÃO II, que trata especificamente sobre a modalidade de educação a

distância –EaD, e em seu art. Art.  17º  , diz o seguinte:

Art.  17º  A avaliação  acontecerá  em  cada  período,  sendo
resultante  de  diversos  instrumentos  que  permitam  o
diagnóstico e a verificação do rendimento escolar e deverão
estar  previstos  no  Plano  Individual  de  Trabalho  (PIT)  de
cada componente curricular,  definida no planejamento em
cada pólo. 

§1º  Cabe  ao  professor  adotar  uma  diversidade  de
instrumentos e técnicas de avaliação, tais como: atividades
teóricas  práticas  individual  ou  em  grupo,  trabalhos  de
pesquisa, estudos de caso, júri simulado, projetos, situações-
problemas,  fóruns,  chat’s,  videoconferência,  atividades
dirigidas,  wiki, elaboração de portfólios, relatórios,  provas
escritas e/ou oral e/ou prática, entre outros.

§2º  Cada  componente  curricular  terá  2  (dois)  momentos
avaliativos:1 (um) presencial  1(um) EaD, sendo: [...] cada
momento avaliativo valerá de 0(zero) a 100 (cem) pontos. 

Nesse contexto e  em consonância com resolução 53/2019-CONSUP/IFAP, a  avaliação

parcial (instrumento avaliativo em EAD) será a somatória das notas das atividades avaliativas

realizadas à distância através da plataforma online, que serão postadas pelo professor mediador

responsável pelo componente curricular. Será constituída de, no mínimo, 02 (duas) atividades
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diferenciadas através de (fóruns, chat’s, videoconferência, questionário, atividades dirigidas, wiki

e etc.). Este momento avaliativo valerá de 0 (zero) a 100 (cem) pontos.

A avaliação  final  aplicada  obrigatoriamente  através  de  um  (instrumento  avaliativo

Presencial), será realizado através de avaliação aplicada individualmente ou em grupo, escrita

e/ou  oral  e/ou  prática,  conforme  a  especificidade  do  componente  curricular.  Podendo  ser

constituída de (Atividades, projetos, pesquisas, relatórios, seminários, provas escritas e/ou oral

e/ou prática de laboratório). Este momento avaliativo valerá de 0 (zero) a 100 (cem) pontos.

A média do componente curricular na etapa avaliativa letivo dar-se-á pelo total dos pontos

obtidos pela avaliação parcial (distância) somada a avaliação geral (presencial) dividido por 02

(dois),  de acordo com a seguinte fórmula:

MC= MEaD+MP

2

Sendo:

MC=Média do Componente Curricular

MEaD= Instrumentos avaliativo em EaD

MP= Instrumento avaliativo Presencial

Será considerado aprovado o estudante que,  ao final do período letivo,  obtiver média

aritmética igual ou superior a 60 (sessenta) em todos os componentes curriculares e frequência

igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total de carga horária do período letivo. 

Dar-se-á uma segunda oportunidade ao aluno que,  por motivo relevante e  justificável

(devidamente comprovado), deixar de comparecer a avaliação geral, desde que seja apresentado

requerimento ao coordenador de curso no prazo de até 02 (dois) dias úteis após a realização da

referida avaliação.
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Calculada a média dos períodos avaliativos de acordo com a fórmula descrita acima, o

discente que não alcançar a média aritmética igual ou superior a 60 (sessenta) e tenha frequência

igual  ou superior  a  75% (setenta  e  cinco por  cento)  da carga horária  total  dos  componentes

curriculares cursados, terá direito a submeter-se a estudos de recuperação final em prazo definido

no calendário escolar.

A recuperação final compreenderá todo o conteúdo trabalhado durante o módulo em que o

estudante  não  alcançou  a  média  final  do  componente  curricular  e  consistirá  em uma  prova

aplicada de forma presencial, escrita e individual.

Após a recuperação final será considerado aprovado, o estudante que obtiver média final

igual ou superior a 60 (sessenta) pontos, calculada conforme a seguir:

MFC = MC+NRF

2

Sendo:

MFC = Média Final do Componente Curricular;

MC = Média do Componente Curricular;

NRF= Nota da Avaliação de Recuperação Final.

Nos casos em que o estudante, após recuperação final, não alcançar a média 60 (sessenta)

em mais de 02 (dois) componentes curriculares, ficará retido no módulo e cursará, no período

subsequente, apenas o componente objeto de reprovação conforme oferta de vaga prevista no

calendário escolar.

9 BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

A estrutura  física  proposta  para  o  curso  serão  montadas  pelo  Instituto  Federal  de

Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá na execução do curso.

Estrutura Didático Pedagógica
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 Salas  de  Aula:  Com  40  (quarenta)  carteiras,  quadro  branco,  condicionador  de  ar,

disponibilidade para utilização de notebook com projetor multimídia.

 Laboratório de Informática: Com 40 (quarenta) computadores, projetor multimídia, tela

para projeção, notebook, sistema de caixas acústicas e microfones.

 Biblioteca: Com espaço de estudos individual e em grupo, equipamentos específicos e

acervo bibliográfico e acesso à Rede Federal para acesso às bases de dados científicas. Quanto

ao acervo da biblioteca deve ser atualizado com no mínimo cinco referências das bibliografias

indicadas nas ementas dos diferentes componentes curriculares do curso. 

A Biblioteca deverá operar com um sistema informatizado, possibilitando fácil acesso via

terminal ao acervo da biblioteca. O sistema informatizado propicia a reserva de exemplares. O

acervo deverá estar dividido por áreas de conhecimento, facilitando, assim, a procura por títulos

específicos, com exemplares de livros e periódicos, contemplando todas as áreas de abrangência

do curso.  Deve oferecer  serviços  de  empréstimo,  renovação  e  reserva  de  material,  consultas

informatizadas  a  bases  de  dados  e  ao  acervo,  orientação  na  normalização  de  trabalhos

acadêmicos, orientação bibliográfica e visitas orientadas.

Laboratório

A estrutura física necessária para o curso supracitado será descrita a seguir.

Quadro 4 – Laboratório de Informática

Item Equipamentos Quantidade

01 COMPUTADOR  PROCESSADOR:  Deverá  possuir,  no  mínimo,  6  (seis)
núcleos físicos, clock mínimo de 3,6GHz por núcleo, MEMÓRIA: DDR3 de,
no mínimo, 04 GB. DISCO RÍGIDO: 02 (dois) discos rígidos SATA II ou
superior com capacidade de, no mínimo, 500 GB. PLACA DE VÍDEO: 256
MB DDR3 de memória dedicada ou superior; PLACA DE REDE INTERNA:
10/100/1000Base-T Ethernet.
INTERFACE DE REDE WIRELESS: velocidades de 300 Mbps em redes
802.11n;possuir certificação Wi-Fi b/g/n. UNIDADE ÓPTICA DE DVD-RW:
DVD-R/-RW,  DVD+R/+RW/+R.  MONITOR DE LCD:  widescreen  de  no
mínimo 18’

40

02 LOUSA DIGITAL INTERATIVA Resolução mínima Interna 2730 pontos 
(linhas) por polegada Resolução de Saída 200 pontos (linhas) por polegada 
Taxa de Rastro 200polegadas por segundo proporcionando resposta rápida 
aos comandos.

01

03 PROJETOR WIRELESS Luminosidade: 4.000 lumens ANSI (máx.) Taxa de 
contraste: 2000:1 típica (Full On/Full Off) Resolução: XGA original 1024 x 

01
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768
04 Suporte de Teto Para Projeto Multimídia Capacidade: Projetores até 10 Kgs/ 

Ajuste de ângulo de inclinação: até 15º graus/ Peso do suporte : 1,1Kg.
01

05 Tela de Projeção retrátil Tamanho: 100” – 16:9/Área Visual AxL: 124,0 x 
221,0 cm/ Área Total AxL: 154,0 x 229,0cm/ Case – cm: 8,6cm x 9,0 x241,0 
cm 01 (Hum)

01

06 Câmera IP Colorida fixa wireless com sensor CCD 1/3", NTSC, 420TVL. 01
07 CONTROLE REMOTO SEM FIO PRA PC com Tecnologia de raio 

infravermelhos – Alcance 10 metros
01

08 CAIXA AMPLIFICADA com potência 350 W 02
09 MICROFONE SEM FIO AURICULAR - Sistema sem fio UHF - Sistema 

sem fio para uso com microfone de cabeça (headset).
01

10 MESA DE SOM - 6 CANAIS 01
11 ARMÁRIO Alto com duas portas de giro, tampo superior, quatro prateleiras 

reguláveis e
rodapé metálico, medindo 90x50x162 cm.

05

Quadro 5 - Laboratórios de Informática  

Laboratório de Informática- EAD
Descrição Unidades

40 computadores HP All-in-one Elite 800
Todos com Core i5, 4GB RAM, 500GB de HD - Windows 7 
Professional 64bits.

40

Softwares específicos Variável
Mesas para computadores destinado aos alunos 40
Cadeiras 41
Centrais de Ar 2
Roteador Wi-fi 1
Armário Grande 1
Mesa para o professor 1
Quadro magnético branco 1

Laboratório de Informática- 01
Descrição Unidades

40 computadores TCORP All-in-one Orion X5
Todos com Core i5, 12GB RAM, 1TB de HD - Windows 10 
Professional 64bits

40

Softwares específicos Variável
Mesas para computadores destinado aos alunos 40
Cadeiras 41
Centrais de Ar 2
 Nobreaks 5
Mesa para o professor 1
Quadro magnético branco 1



42

Laboratório de Informática- 02
Descrição Unidades

32 computadores HP All-in-one 6000 Pro
Todos com Core 2 Duo, 4GB RAM, 500GB de HD - Windows 7 
Professional 64bits.

32

Softwares específicos Variável
Mesas para computadores destinado aos alunos 32
Cadeiras 33
Centrais de Ar 2
Mesa para o professor 1
Quadro magnético branco 1
Roteador 1

Laboratório de Manutenção e Redes de Computadores
Descrição Unidades

25 computadores Dell, Core i3, 4GB RAM, 500 HD - Sistemas 
Operacionais diversos, podem ser modificados a qualquer tempo 
pelo professor para aulas de instalação. Softwares devidamente 
licenciados.

25

Ferramentas
Testador de cabos de rede 20
Alicate de Crimpagem 10
Caixa com 50 Peças, conector RJ45 fêmea 1
Caixa com 300 Peças, conector RJ45 macho 1
Repetidor de Sinal WI-FI 3
Switch 8 Portas 8
Cabo de Rede - Patch Cords 1,5m 50
Cabo de Rede - Patch Cords 2,5m 50
Chave Phllips 25
Roteador Wireless 8
Switch 5 Portas 3
Rotulador Eletrônico 3
Alcool isopropílico - 50 und 50

10 PERFIL DO PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO

Os  quadros  abaixo  demonstram  a  disponibilidade  vigente  de  docentes  e  técnicos

administrativos do quadro de pessoal do Campus Laranjal do Jari para atender ao funcionamento

do curso.
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11.1 Pessoal Docente

Quadro 6 – Corpo Docente do Campus Laranjal do Jari

NOME DO SERVIDOR FORMAÇÃO/TITULAÇÃO
REGIME DE
TRABALHO

PROFESSORES DA ÁREA ESPECÍFICA

Aline da Cruz Ribeiro
Graduação  em  Redes  de
Computadores.  Especialista  em
Educação Básica 

Substituto

Anderson Nascimento Vaz

Graduação  em  Análise  e
Desenvolvimento  de  Sistemas.
Especialização  em  Docência  do
Ensino Superior

DE

Clauber Costa de Assis
Graduação  em  Sistemas  pela
Internet.  Especialização  em
Docência do Ensino Superior.

Substituto

Everton de Almeida Pinto
Graduação  em  Tecnologia  em
Redes de Computadores.

Substituto

Josimar Cruz da Silva

Graduação  em  Tecnologia  em
Redes de Computadores. 
Especialização  em  Docência  do
Ensino  Superior;  Perícia  Forense
Aplicada à Informática; Analises de
Sistemas e Banco de Dados.

Substituto

Rômulo Thiago Ferraz Furtado

Tecnólogo  em  Redes  de
Computadores/Especialista  em
Segurança  de  Redes  de
Computadores

DE

PROFESSORES DE OUTROS EIXOS TECNOLÓGICOS E FORMAÇÃO GERAL

Adriana do Socorro Monteiro Bastos Contabilidade/Especialista DE
Alain Roel Rodrigues dos Santos Administração / Mestre DE
Alexandre Rodrigues da Silva Nunes História / Mestre DE
Alexsandro dos Santos Reis Meio ambiente / Mestre Substituto
Andreuma Guedes Ferreira Secretariado Executivo/Especialista DE
Angelina Maria de Almeida Química / Doutora DE
Bruno Rogério Silva Cavalcante Administração/Mestre DE
Caio César Viana Alves Física / Especialista DE
Caroline Maria Costa Barros Direito / Mestre DE
Christovam Galvão Fernandes Sobrinho Biologia/ Especialista Substituto

Diego Armando Silva da Silva Meio ambiente / Doutor DE

Ednaldo João das Chagas Inglês / Mestre DE

Eduardo da Conceição do Rosário Matemática / Especialista DE

Elis Regina Damasceno Ramos Administração/Especialista Substituto

Ezequiel da Glória de Deus Biologia / Doutor DE

Franciscleyton dos Santos da Silva Filosofia / Mestre DE
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Francisco Damazio de Azevedo Segundo Filosofia / Mestre DE

Germano Slominski Burakouski Engenheiro Florestal/ Especialista DE

Jacklinne Matta Correa
Bacharel em Ciências Ambientais /

Mestre
DE

Janaina Rafaella Scheibler Química/ Mestre DE
Jamille  de  Fátima  Aguiar  de  Almeida

Cardoso

Bacharel em Ciências Ambientais /

Especialista
DE

Jéssica Oliveira Pontes Nóbrega Educação Física / Especialista DE

Joyce Priscila Vitor dos Santos Biologia/Mestre DE

Jonas de Brito Campolina Marques Biologia / Doutor DE

Jorge Luiz dos Santos Mariano Administração / Mestre DE

José Renato Marques Batista Português / Especialista DE

José Rodrigo Sousa de Lima Deniur Educação Física / Especialista DE

Juliana Eveline dos Santos Farias Recursos Naturais/Mestre Substituto

Lana Patrícia Torres Trindade Sociologia/ Especialista Substituta

Luany Jaine De Araujo Souza Biologia / Mestre Substituto

Luciana Rodrigues Resende Ferreira Inglês / Especialista Substituto

Lucilene de Sousa Melo Pedagogia/Mestre DE

Luiz Fernando Lobato Saraiva Matemática / Especialista DE

Luiza Raquel Oliveira de Araújo Geografia Substituta

Mabia Nunes Toscano Português / Doutora DE

Marcos Alves Nicacio Meio ambiente / Mestre DE

Maria Otavia Battaglin Loureiro Sociologia / Mestre DE

Maryele Ferreira Cantuária Biologia/Mestre DE

Maurício Alves de Oliveira Junior Inglês/Mestre
Michael Machado de Moraes Matemática / Mestre DE

Odilia Ferreira Cozzi Artes / Especialista DE

Pâmela Rossi dos Reis Química / Especialista DE

Raimundo de Moura Rolim Neto Meio Ambiente/Mestre DE

Raphael Leone da Cruz Ferreira Agronomia / Mestre DE

Reinaldo Silva dos Santos Matemática/Especialista Substituto

Robson Marinho Alves Biologia/Especialista DE

Sabrina Mayara dos Santos Veiga Espanhol / Especialista Substituto

Sheila Cristina Cunha Maués Administração / Mestre DE

Suany Rodrigues da Cunha Pedagogia / Mestre DE
Terezinha de Jesus Evangelista dos Santos

Silva
Matemática Substituta

Thalita Jamille Barbosa Moraes Administração / Especialista DE

Vanessa Lopes Vasconcelos Direito DE

Vera Lúcia Silva de Souza Nobre Educação Inclusiva / Especialista DE
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Wanderson Michel de Farias Pantoja Meio Ambiente / Doutor DE

Warley Rafael Oliva Brandão Meio Ambiente/ Mestre DE

Welber Carlos Andrade da Silva História / Mestre DE

11.2 Pessoal Técnico-Administrativo

Quadro 7 - Pessoal Técnico-Administrativo Campus Laranjal do Jari

Nome do Servidor Função Formação / Titulação

Ailton da Silva Pantoja
Técnico em Laboratório

- Informática
Bacharel em Sistemas de
Informação – Especialista

Ananda da Silva Araújo
Técnico em Laboratório

- Biologia
Bacharel  em  Ciências
Biológicas – Especialista

Andrea Silva de Souza
Assistente em
Administração

Técnica em Secretariado

Ariadina Batista Mesquita da Silva
Assistente em
Administração

Ensino Médio Completo

Betina Vitoria Batista Monteiro Psicóloga Graduação em Psicologia

Bruna Suelen Pereira Cebuliski
Assistente em
Administração

Graduação em Turismo/
Especialista

Clicia Pires Carvalho
Assistente em
Administração

Ensino Médio Completo

Deziane Costa Da Silva Pedagoga
Licenciatura em Pedagogia

– Especialista

Diego Bruno Castro de Jesus
Técnico em Assuntos

Educacionais
Técnico em Assuntos

Educacionais

Enver José Lopes Cabral
Técnico em Assuntos

Educacionais
Licenciatura em Geografia

– Mestre

Erislane Padilha Santana Assistente de Alunos
Licenciatura em Pedagogia

– Especialista

Fernanda Cordovil Lima Ferreira
Assistente em
Administração

Ensino Médio Completo

Gianfranco Maciel Ferreira Administrador
Bacharel em

Administração/Especialista

Gleison Marcio Moreira de Souza
Assistente em
Administração

Ensino Médio Completo

Heliana Farias dos Santos 
Técnico em
Enfermagem

Técnica em Enfermagem

Jackson Rodrigo de Lima Barbosa
Técnico em Laboratório

– Florestas
Engenheiro Florestal
Técnico em floresta

Jairison Silva de Souza
Técnico em Laboratório

- Informática
Técnico em Informática
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José Raimundo da Costa Gomes
Assistente em
Administração

Tecnólogo em Gestão da
Informação

Josiellthon Bandeira Silva
Assistente em
Administração

Administração (Bacharel)

Keila Gibson dos Santos Rebelo Jornalista Jornalismo
Kleuton Ferreira Ribeiro Assistente de Alunos Educação Física (Bacharel)
Leide Pantoja Pureza Auxiliar de Biblioteca Licenciatura em Letras

Leo Serrão Barbosa
Técnico de Tecnologia

da Informação

Tecnólogo em Análise e
Desenvolvimento de

Sistemas

Marcelo Padilha Aguiar Contador
Bacharel em Ciências
Contábeis – Mestre

Márcia  Cristina  Távora  do
Nascimento

Pedagogo
Licenciatura em Pedagogia

– Especialista

Maria Regina Fagundes da Silva
Assistente em
Administração

Bacharel em Ciências
Contábeis

Mariane Gonçalves Paiva Técnico em
Enfermagem

Técnica em Enfermagem

Marianise  Paranhos  Pereira
Nazario

Assistente Social
Bacharel em serviço social

- Mestre

Mercedes Campos de Figueiredo Bibliotecária
Bacharel em

Biblioteconomia -
Especialista

Misael de Souza Fialho Assistente de Alunos
Técnico em Segurança do

Trabalho

Mônica Lima Alves
Assistente em
Administração

Tecnóloga em Gestão
Pública

Monica Silva e Silva Assistente de Alunos
Técnico em Radiologia –

Especialista

Odennyson Lopes Gomes
Técnico em

Contabilidade
Técnico em contabilidade 

Rilton Correa de Carvalho
Técnico em Laboratório

Química
Técnico em Química

Industrial

Ruan Pablo de Matos Vieira
Técnico em
Audiovisual

Técnico em audiovisual

Ruane Laiany Lima Almeida Enfermeira Bacharel em Enfermagem

Sérgio Augusto Brazão Pedagogo
Licenciatura em Pedagogia

– Especialista

Sivaldo Donato Souza Assistente de Alunos
Licenciatura em Pedagogia

– Especialista

Telma Adriana Souza Lobato
Técnico em Laboratório

- Biologia
Bacharel em Ciências
Biológicas – Mestre

Welton de Lima Cordeiro Técnico em Assuntos Licenciatura em História –
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Educacionais Especialista

11 DIPLOMA

O discente  estará  habilitado  a  receber  o  diploma  de  conclusão,  desde  que  atenda  as

seguintes condições:

 Cursar  os  03  (três)  módulos  com  aprovação  e  frequência  mínima  nos  componentes

curriculares que compõem a matriz curricular seguindo as normas previstas na Instituição;

 Estar habilitado profissionalmente, após ter cursado carga horária total de 1290  horas,

necessárias para o desenvolvimento das Competências e Habilidades inerentes ao profissional;

 Concluir Prática Profissional de no mínimo 50 horas de atividades complementares;

  Não estar inadimplente com os setores da unidade de ensino em que está matriculado, tais

como: biblioteca e laboratórios, apresentando à coordenação de curso um nada consta; 

 Não possuir pendências de documentação no registro escolar, apresentando à coordenação

de curso um nada consta.

Desta  forma, ao término do curso,  com a devida integralização da carga horária total

prevista,  incluindo  a  conclusão  da  prática  profissional,  o  aluno  receberá  o  Diploma  de

Técnico em Informática.
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ANEXO I - MODELO DE DIPLOMA FRENTE E VERSO
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Fonte–Coordenação de Registro-Escolar- IFAP

ANEXO II - MODELO HISTÓRICO ESCOLAR

GOVERNO FEDERAL MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
CAMPUS LARANJA DO JARI

COORDENAÇÃO DE REGISTRO ESCOLAR
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ – IFAP HISTÓRICO

ESCOLAR
DADOS DO INSTITUTO

ENDEREÇO Av. Nilo Peçanha, 1263. Bairro Cajari. CEP: 68.920-000, Campus Laranjal do Jari
ATO DE CRIAÇÃO: PORTARIA Nº 1.366/2010 – MEC CÓDIGO INEP: 16007310

DADOS DO ALUNO
NOME: DATA DE NASCIMENTO:

NACIONALIDADE: BRASILEIRA NATURALIDADE:

RG Nº ÓRGÃO EXPEDIDOR/UF: DATA DE

EXPEDIÇÃO:
PAI: MÃE:

CURSO: TÉCNICO ------------
AUTORIZAÇÃO: RESOLUÇÃO Nº XX/XXXX/CONSUP/IFAP

FORMA: SUBSEQUENTE MODALIDADE: EaD REGIME:
MODULAR

PERIODICIDADE:
SEMESTRAL

ANO DE INGRESSO: ANO DE CONCLUSÃO DO CURSO: ***
DATA DA COLAÇÃO DE GRAU: ***

I MÓDULO

COMPONENT

E

CURRICULAR

C.H.

PRESENCIA

L

C.H.

DISTÂNCI

A

CH

TOTAL

N

 
O

 
T
A

FRQ

.

%

PER

Í

ODO

SITUAÇÃ

O

CARGA HORÁRIA TOTAL
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II MÓDULO

CARGA HORÁRIA TOTAL

III MÓDULO

CARGA HORÁRIA TOTAL

TOTAL DE HORAS / AULAS DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL
PRÁTICA PROFISSIONAL: (ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO E

ATIVIDADES COMPLEMENTARES)
TOTAL GERAL DA CARGA HORÁRIA DO CURSO

Fonte–CoordenaçãodeRegistroEscolar –IFAP

               

     LEGENDA: AP=APROVADO RN=REPROVADO POR NOTA RF=REPROVADO POR FALTA 

RNF=REPROVADO POR NOTA E FALTA 

CR=CREDITADO NOTA MÍNIMA PARA APROVAÇÃO EM CADA COMPONENTE CURRICULAR: 60,0

(SESSENTA)

NÚMERO DE MÓDULOS: 3 (TRÊS)

HORA/AULA: 60 min

ATIVIDADES COMPLEMENTARES

CARGA HORÁRIA MÍNIMA EXIGIDA: 

CARGA HORÁRIA OBTIDA:

Laranjal do Jari,     de               de 20

.

DIRETOR DE ENSINO

PORTARIA Nº

COORDENADOR DO REGISTRO ESCOLAR

PROTARIA N
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ANEXO III – FORMULÁRIO PARA AVERBAÇÃO DE CERTIFICADOS

COORDENAÇÃODOCURSODESERVIÇOSPÚBLICOS

CERTIFICADOSAPRESENTADOS

DOCUMENTO

S

C.H

.

PERÍODODOCURS
O

CATEGORIA

TOTAL

_______________________________

Aluno

__________________________

Coordenador de Curso

Recibo da Secretaria

__/__/_                  _

Recibo
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